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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lo-

rette.-Rua Caumartin, 61.

"Em
“pc-

_d-

U ministerio novo

Pouco depois de impresso e dis-

tribuido o nosso ultimo n.°, enviava-

nos o nosso illustrado correspondente

da capital o seguinte telegramma, que

já então não podémos publicar,-e que

dá conta da fórma porque foi resolvi-

de a crise aberta pela sahida do mi-

nisterio Dias Ferreira:

LlSBOA, 22 Ás 3 H. n 5 zu. DA r.

Campeão das Províncias-Aveiro

Está constituido o mi-

nisterio pela. seguinte

Íornna:-Presideno
ía e

ess t rn. n geí ros, Hintze

Ribeiro; reino, Franco

Castello Branco
; insti-

çn,,A.ntonio d'Azevedo;

guerra, Pinneutel Piu-

to; fazenda, li'uschiui;

marinha, Neves 1391--

reira; obras publicas,

Bernardino DInclsado.

ÕY.

Apresentado ás córtes na quinta-

feira ultima pelo 'seu ill'ustre chefe,

sr. conselheiro Hintze Ribeiro, o ga-

binete foi recebido pela fqi'ma que, em

artigo especial inserto u'outro logar

desta folha, nos relata ainda o cava-

lheiro que se presta a auxiliar-nos

com a sua primorosa collaboraçâo, e

que é ha muitos annos o nosso solicito

correspondente n'aquella cidade.

â

Faltariamos a um dos mais sagra-

dos deveres e á lealdade das nossas

affeições, em tantos nunes de lucta

provados o definidas, se, coutra- os di-

ctames da nossa consciencia de parti-

darios leaes, recebemos o ministerio

com inteira confiança.

Commetteriamos tambem um acto

condemnavel contra, que se revoltario

@nossa consciencia de críticos since-

rds e de patriotas desinteressados, se

não soubessemos ou não quizessemos

aguardar serenamente os seus actos,

com o mais sincero e o mais decidido

empenho em ter que louval-os e elo-

gial-os sempre.
_ r

Foi escolhido para formal-o um oa-

valheiro que nos merece uma. extrema-

da e entranhada sympathia, e que aos

dotes de intelligencia e de caracter, de

abuegaçâo e de desinteresse, de illus-

traçño e de probidade, de honradez e

de patriotismo, allia uma vasta pratica

de administração e de Conhecimento

dos services publicos, pouco vulgar.

Esperamos da sua parte uma ad.

ministração tão rigorosa quanto digna;

perfeita comprehensào das res-

ponsabilidades que assumiu; que pro.

curedesempenhar-se da ardua missão

 

  

       

   

 

   
   

   

  

    

    

  

 

   

   

  

   

 

   

   

  

    

  

            

    

  

   

  

cebida aqui a noticia da. approvaçño da elei

ção pelos círculos dc Aveiro e Ovar. Pro-

jectam-se ruidosas manifestações populares.

Barbosa de Magalhães foi um heroe.

e festejado o resulme do julgamento da nos-

sa eleição. Preparam-se enthusiasticas mani-

festaçõos de sympnthia ao nosso benomerito

Mayor, ao partido progressista e ao seu

energias defensor dr. Barbosa do Magalhães.

_Assíg'na-turas :_ seu ESTAMPILHXÉ" Anne, 43000 réis; Semestre, 2,5000 ,vp

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 4é500 réis; Se-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 1,5125 réis;'Avnlso, 45 réis.-Pagamento adeantado.

v

De toda a parte nos são enviados

vehementes e entliusiasticos protestos

de congratulação por tão completo re-

sultado. Mais uma vez os agradece-

mos, não só em nome do partido pro-

grossista, que o Campeão' se honra em

representar na imprensa da província,

mas ainda em nome dos nesses pres-

timosos amigos, srs. conselheiro Ma

nuel Firmino e dr. Barbosa de Maga.-

lhães, nossos presadissimos collegas.

Águeda, 21.-Foi enthusiasticamente re-

Estawsja, 21.--Fci vivamente saudade

representante, o sr. Francisco Barbosa Sette

lllmuo, 21.-A validade da eleição d'es-

te circulo foi recebida com a mais viva ale-

gria por todos os habitantes d'esta villa.

Uvar deve exultnr de satisfação tambem.

Albergaria-tb Velha, 21.-Por ser ancio-

samonte esperada, foi jubilosameutc recebi-

da a noticia do ter sido approvada a eleição

de deputados por este circulo plurinomiual e

por Ovar. Ha grande cnthusiasmo em toda

a população. Barbosa de Magalhães muito

saudade.

Ovar, 21.-Nào se calcula o enthusias-

mo que vao em toda a villa pelo triumpho

progressista nn approvação da eleição d'cstc

circulo, sabido agora. longratulamo-nos com

o nosso bcnemerito deputado o com seu ve

norando sogro, conselheiro Manuel Firmino.

Peniche, 'ZL-A noticia da spprovação

da eleição do capitão Machado foi recebida

com grandes rogosijos. Sobom ao ar muitas

centenas de duzias de foguetes. Percorre as

ruas com archotes e grande concorrencia

da povoação uma phylarinonica. Verdadeiro

delírio.

Obidos, 22.-Ante-hontem os pinheiris-

tas telographsram para as Caldas dando

como approvada a eleiçfio do sr. Machado.

Foi uma traição para ver se influiazn no

animo dos julgadoras para a annullarcm.

Nada pondo, porém, centra a verdade o a

justiça. A villa das Caldas festejou enthu-

siasticamcntc a noticia em virtude do tolo-

gramma false, e redobron ao confirmar-sc

essa noticia. Em Obidos a alegria vae até

ao delírio. U sr. Joaquim Moreira, acompa-

nhado dos principaes amigos o muito povo,

percorre as ruas da villa em marcha aum

jfambeauaz. O povo dos differentes logares

do concelho vem até aqui levantando frene-

ticos vivasap seu querido deputado, ao par-

tido progressista. e ao sr. dr. Barbosa de

Magalhães. 0 circulo projecta odercccr um

lauto banquete ao sr. capitão Machath e

Barbosa de Magalhães. A satisfação do to

dos é iudisoriptivel. Boina a melhor ordem.

O sr. Arthun Paulo era hoje esperado na

sua quín ta por mais de mil pessoas, que cum-

primentaram s. ox.“ cordealissimamente.

Caldas, 22.-Houtom continuaram com

enthusiasmo as manifestações em signal da

regosijo pela victoria do illustre capitão Ma.

chado, havendo illuminação nas janollas,mu-

sica, foguetes e muitos vivas ao sr. capitão

Machado, á familia real, no sr. Barbosa de

Magalhães e ao progresso das Caldas. Os

pioneiristss assalariaratn caceteiros para al-

terar a ordem, mas não o conseguiram.

Cadaval, :hà-Foi recebida com grande

enthusmsmo a noticia da eleição do capitão

Machado. Todo o circulo festeja com alve-

fogo a victoria do partido progressista.

Águeda, 23.-Huntem, pelas 8 horas da
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Quiz demonstrar, por um novo acto

insolito da sua embriaguez auctorita-

ria, a que rebaixamento chegou aqui o

abuso do poder, e demonstrou-o. Pre-

tenden macular assim uma vez mais

a casa da justiça, e conseguiu-o.

Eis os tristissimos resultados d'essa

arbitrariedade sem nome que se pratica

permittindo no exercicio d'um cargo

para que não tem nem seriedade nem

aptidões, a um imbecil perverso e o-

diento, accusado por todos de proezas

atteutatorias do seu dever,e geralmen-

te considerado como o maisreles produ-

cto dos rancores e do vicio.

Foram arrancal-o talvez á. char-

neea onde vagueia a hyena e o cha-

cal, atiraram-n'o para o meio d'uma

população pacífica mas altiva e ciosa

dos seus direitos e das suas regalias, e

as consequencias são d'esta natureza,

terríveis e fataes.

O inergumeno julgou-se investido

no direito de affrontar a lei e as im-

munidades publicas, e eil-o assaltanth

os foros da justiça em tudo o que ella

tem de mais sagrado e respeitavel, des-

de que o filho de José Estevam inau-

gurou n'estc districto o systema da ex-

torção e da veniaga o implantou ahi o

habito condemuado-'da anarchia e da

conflagração dos espiritos.

Foi para isso que o sr. Dias Fer-

reira recrutou para Aveiro, de entre a

horda que o bandeia, uma auctorí-

dade capaz de todos os commettimen-

tos degradantes,e lhe conservou como

auxiliar um espirito tacanho e enfer-

miço, apto para todas as desvergonhas

e naturalmente propenso a todos os

atteutados.

Sim, que o sr. Luiz de Magalhães

não veio ahi para outra coisa. E o

secretario geral tem ainda nas gar-

ras eusauguentadas os estilhaços do

papel sujo com que minutou a sen-

tença que roubava o pão a uma familia

honesta. Este ha de ser o seu eterno

remorso, se o liberticida chegar a ter

de humano alguma fibra.

Entretanto, é necessario, é urgente

que o reptil recolha as garras para

não arrastar comsigo ao tenebroso a-

bysmo que cavou, os que precisao¡ de

regenerar-se e de recuperar o perdido.

Fuja d'elle o sr. juiz de direito;

evite-o por honra da magistratura, por

honra propria, e estamos certos de que

ha de procurar ser recto, como o tem

provado já, longe d'aquella camarada-

gem desleal e humilhante.

l De resto, a anncllação arbitral-ia

da eleição da Commissào Districtal,

em nada nos inccmmoda.

O Supremo Tribunal Administra-

tivo, onde está já o processo com o

recurso dos homens de bem, lia-de,

por amor da verdade e da justiça, des-

ati'rontar a lei.

Sobre o assumpto, um jornal dos

mais lidos do Porto, diz:

(O juiz de direito da comarca do Aveiro,

por sentença proferida nu reclamação do mi-

l virtua

   

              

   

  

  

   

   

  

        

   

   

               

  

  

   

         

  

 

que salvaram com os seus votos a candida-

tura. do sr. Dias Ferreira no circulo plori-

nominal, e fizeram-no lealmonte, o até com

dedicação singular.

Em 1892 porém sendo s. ex.l presiden-

te do conselho, mandou para Aveiro um ca-

racter faccioso e dossquilibrado unicamente

para guerrear os progressistas. Pagou-lhes

bem os serviços recebidos. E por tanto bem

andaram ellos tirando a dosforra em 28 de

outubro, fechando-lhe as portas da represen-

tação nacional. E se de tudo isto resultou

não se entenderam bom os progressistas com

o governo, a culpa foi do sr. Dias Ferreira

que esqueceu os beneficios recebidos parali-

songear as veleidades do supostosinfluentes,

que nem sequer lho souberam manter acau-

didaturo, não obstante estarem srs. de ba-

rnço e cutello.

O que aflirma o nosso college e

simplesmente exacto.

Respondendo ao Commercio dc Por-

tugal, jornal progressista, diz:

  

    

  

  

  
   

     

    

   

              

   

   

                       

   

(O Comnwrcio de Portugal termina o

seu primeiro artigo nos seguintes termos:

Assim, o governo, que tem a conliunça dn co-

rda, dispõe do todos os momentos de vulu c dr.- todos

os recursos para investir deslemidumenlo corn ns dif-

ficuldadas e dcslrud-as. Para o coadjuvar n'essn OlJI'd

do santo patriotismo, encontrara a seu lado todo o

partido progressista. desde o seu illnslre chefe :it: ao

mais ulmlesto soldado d'cssa honrado agremiação

politica, que nunca faltou ao seu dever c soube sem-

prc respeitar as suas tradições.

Sim. mas é preciso que o novo governo

arredo do seu caminho a politiquice, o tome

desatfroutado por estrada coimbra. Se po-

rém se cmarauhur nos invios do faceiosis-

mo, terá. tropeçado aos primeiros passos, sui-

cidaudo-sc. Só procedendo correctamente é

que alguns dos actuaes ministros poderão fa-

zer esquecer o seu passado, demasiadamente

celebre para que entrem em novas reinci-

dencias. O que por tanto lhes cumpre fazer

é inspiruremss da gravrdadc das circums-

tsucias, para que tomem só em consideração

os legítimos interesses do. patria.

_...___..-___.

Burle frustrada

E' do Correio da ?arde o seguinte:

Ern resposta a um¡ roqumlçfm leila un culinara

dos deputados pelo sr. Barbosa d: Ill malditas, decla-

I'L'll o sr. govu-nzrior civil de Axeiro que lhe consta-

I.'t terem-sc lavrado cm Uvar umas :icms quacsquer,

em que se simuluvc a eleiçio du sr. conselheiro r'er-

reirs do Amaral por aquelle circulo (e não o sr. rou-

do .lose d'UttolInl, como os jornaes ouiciosos noticia-

rnm). mas' que de lies actas não havia Vostigius :d-

gun, netn no governo civil nem no archive da respe-

gma camara municipal. Pets no processo eleitoral

tambem ellas uÇto appareserum. Vé-se que não houve

coragem de levur n burla_ ate ao lim. E mais uma

nota curios¡ para a lnstorm 11.15 ultimas eleições.

U mais engraçado p n'em e que o galo escondido

[icon com a cauda dc. 10m. .\'o processo encontra-su

uma folha de papel, com Contagem de mil e tantas

\mL-,5 para o sr. r'crrcna do ;tios-nl, llletlldalllll) ter

sido o pn'ccrr d'ntm das falsas cumnnssücs da falsa

assembleia. do apuramento. Mis mais nada. 0 caso

ainda. nude scr apurado pin¡ pumçiio dos falsiticc-

dores.

Que gentinha, santo Deus!

São capazes de todos as audacias,

os apauiguados do sr. Dias Ferreira.

Mas os descnganos desnorteiam-os.

#
-
-

Curioso

'No seu n.” de quarta-feira ultima,

conta o Correio da Manhã o curiosissi-

mo caso seguinte:

.Uma parlida de enlrudo, que leve z¡ StlJ graça.

Um soleil.) dos arredores de Aveu'o,luuito conhe-

cido pelo sr. Dias Ferreira, ¡'18th u'nn corta do cx-

presidcute do conselho, em que lhe pede cum lllltllíl

iusistencia que ;insulto o logar de governador civil de

Aveiro. U homem, muito ltsonguado, Corre a LleOJ,

procura o sr. Dias Ferreira, testemunha-lhe a sua

gratidão,c põe apenas Ãll'éllillJS ddhcnuludes em aut-:ei-

tar iunncdiulmnenlu. Pede dunorn do uma ou duas

FEVEREIRO DE “93

Opportuno de se poder dizer, que está

   

  

       

  

     

   

 

  

 

  

 

  
  

 

   

   

   

    

  

   

 

   

    

   
    

 

   

   

 

nos conselhos da corôa o governo pes-

soal que ha muito se indicava' como

necessario. O partido progressista foi,

calculada e propositadamente. posto

fóra do combate, sendo aliás o que ti-

nha direito a. substituir o que existia

e que-diga-se emfim-não soube ca-

hir. A verdade vae transparecendo e

quando ella se exibir em toda a sua luz,

muito haverá que dizer e que contar.

O que desde ja se pôde aflirmar é,

que o gabinete Hiutzc-Fuschini tem

em si elementos de tal modo dissol-

ventes, que, como está, não poderá

existir por muito tempo.

-w Ae 'camaras vão ser addiadas,

não se sabendo ainda até quando. Di-

zem uns que até depois da puschoa;

dizem outros que até maio. Eu incli-

no-me mais a esta ultima versão, pois

que tudo o que for alongamento de lu-v

ela, e o governo vae tel-a a valer, cou-

vem aos homens que estão no poder.

- O ministerio cahido perseguiu

o nosso amigo sr. capitão Machado atá

aos seus ultimos momentos. Que sa-

nha. santo Deus! Ainda hontem o be-

netnerito representante da nação foi

intimado para comparecer perante 0

auditor do 2.' conselho de guerra per-

manente da 1.' divisão, por causa do

celebre processo. S. em', porém, não o

póde fazer, porque, estando designada

a hora do meio dia para alli se apre-

sentar, só recebeu o otlicío, que tem a

nota de urgentissimo, a fazer-lhe aquel-

la communicaçáo, ás 7 horas da tarde.

Isto parece incrível, mas ó verdade.

- O Correio da "Iarde de hontem

vem interessantíssimo. E' sem duvida

o jornal do partido progressista hoje

mais lido em Lisboa. E'ste nosso colle-

ga aflirma que os deputados cuja atti-

tude opposicionista é já hoje conheci-

da, são cs seguintes:

Albano Coutinho, Albano de Mel-

lo, Albino de Figueiredo, Alfredo Bran-

dão, Alvaro de Mendonça., Sarrea Pra-

do, Alfredo Barjona, Baptista de Sou-

za, Carneiro Pacheco, Villaça, Almei-

da Azevedo, Henriques da Silva, Fer-

reira Monteiro, Gomes Netto, Jalles,

Tavares Festas, Arthur Montenegro,

Augusto Dias Ferreira, Santos Cres-

po, Guilherme de Souza, condes de Alto

Mearim, de Proençaa Velha. e de Villa

Real, Eduardo de Abreu, Eduardo Co-

elho, Elvino de Brito, Fernando Cal-

deira, Mattoso dos Santos, Almeida e

Brito, Beirão, Francisco Barbosa, Cas-

tro Mattoso, Dias Costa, Furtado de

Mello, Ferreira do Amaral, capitão Ma-

chado, Teixeira de Queiroz, Bassano

Garcia, Matheus dos Santos, Casal Ri-

beiro, Ignacio Franco, Isidro dos Reis,

João Saothiago, João Arroyo, Ayres

de Campos, Rodrigues dos Santos, Cal-

vet de Magalhães, Mattoso da Cama-

ra, Oliveira Martins, Simões Ferreira,

Oriol Pena, Correia de Barros, Couego

Castello Branco, Ferreira de Almeida,

José Carlos Gouveia, Christovam Pin-

to, Ruivo Godinho, Ferreira de Ma-
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-- O que hoje se passou na cama-

ra dos pares é pouco mais ou menos o

que se passOu na camara electiva. Abs-

tenho-me por isso de lh'o relatar.

- Os ministros transactos estive-

ram hontem e.n casa do sr. Dias Fer-

reira, onde sc demoraram meia hora,

seguindo todos para o paço, a tim de

apresentarem as suas despedidas a El-

rei. A' mesma hora, mas com um fim

opposto, foi tambem ao paço o actual

gabinete. E' o caso de se dizer-en-

controu-se a renda com a justiça.

- A primeira visita do sr. João

.Franco, apenas se reviu ministro, foi

a casa do sr. Baltar, no manifesto in-

tuito de captar a benevolenoia do or-

gão mais importante 'da 'imprensa do"

norte. Mas o artigo editorial 'do- Pri-

meiro de Janeiro de hoje demonstra que

-amigos, amigos, gazetas á parte.

-- No Centro da inn do Alecrim

reuniram ante-hontcm os deputados,

amigos do sr. Dias Ferreira. Aflirma-

se que o numero não excedeu a 20, sen-

do o desanimo entre todos completo.

Os verdadeiros amigos do gabinete

cuhido reunir-se-hão a primeira oppo-

sição que no parlamento se levante.

~- Podiram a demissão, que lhes

foi logo dada, os governadores civis,

srs. Neves Ferreira, do Porto; conde

da Foz d' Arouce, dc Coimbra; Luiz do

Canto de Tavera, do Funchal; Manuel

de Arriaga Nunes, da Horta; José Car-

los de Carvalho Pessoa, de Leiria.

-- O sr. Dias Ferreira despediu-se

hontem dos seus einpregados da secre-

taria do reino, vindo de chapeu na mão

até ao lim do ultimo degrau do primei-

ro lanço. O sr. José Días foi em segui-

da a casa do Nuucio.

-- Diz-se que o sr. Dias Ferreira

resistiu aos muitos pretendentes que

havia á .recebedoria de Arganil, dei-

Xando-a vaga. Tambem não quiz dar

provimento ao logar de director da

caixa geral dos depositos e ao de 1.“

official dos proprios nacionaes, vago

pela aposentação do sr. Franco.

-- E' positivo que o grupo Porto

Franco é opposição franca rio-governo.

Assim o declarou já na camara electi-

va o seu representante all¡ sr. João

Pinto dos Santos.

-Esteve aqui ha dias o nosso mui-

to presado amigo sr. commendador

Luiz Ferreira Brandão, que partiu já

para. a sua casa d'Cvar.

-- Está em Lisboa, vindo da sua

casa do Douro, o digno par do reino

sr, Manuel Pereira Días.

__ Regressou d'Agueda a Lisboa

o nosso honrado amigo o distincto nie-

dico da capital sr. Antonio Rodrigues

Pinto. ,

- O sr. conselheiro Dias Ferreira

recomeçou os seus trabalhos da 2.'

edição do seu Commentam'o ao Codigo

Civil. Parece que s. ex.“ tem contra-

ctada a venda da edição para o Brazil

por cerca de 30:000â000 reis.

_- A praça de Lisboa não recebeu

bem a nomeação do sr. Fuschini para

viuva mi '

t

,1.

Feira de Ricerca-:Está í

quasi concluido o abarracamênto da

fe'ra de Março. 0 numero de pedidos “

de barracas, é ao que nos consta, su-

perior n'este anno ao do nuno passado.

F'eira.-Achuva que cahio em

quasi todo o dia 'de quarta-feira ulti-

ma, fez com que concorresse pouca

gente e pouco gado a feira mensal da

Oliveirinha. Ainda assim, a offerta e

procura de mais vulto incidiram sobre

os gados bovino e suino. Este tem

actualmente um preço elevado, che-

garam a vender-se os leilões a 35000

cada um.

() tennpo.-Ha já dias que a

chuva não cançu de 'perseguir-nos. Tem

cahido n'uma' abondancia extraordina-

ria, fazendo vir aos rios as neves dei'-

retidas das montanhas, e 'enchendo

estes prodígiosamente. Ha muito que

se não vô por aqui tão graudeintensi-

dade e presistcncia nas chuvas. Os

campos estão totalmente alagados, prin-

cipalmente as partes baixas, que, a con-

tinuar assim o tempo, solfrerão bastan-

te. O vento tem soprado tambem com

uma violencia, incrivel, derrubando

em muitos pontos d'este concelho al-

gumas arvores velhas.

No Vouga encontram-se ás vezes

pedaços de madeiras arrancados pela

corrente ou pela im'petuosídade do

vendaval, que tem sido grande.

O mar tomou um aspecto verda-

deiramente fantastico. Levanta vagas

a uma altura consideravel, que veem

quebrar-se na praia com um estrondo

formidavcl. Felizmente não teen¡ ha-

vido trovoadas fortes, nem damnõs de

maior. Mas Deus mande depressa o

tempo bom,util para tudo e para todos.

Caça, de mai'. - Como o

mar enubraveCeu com o temporal des-

feito que tem estado, tem arrolndo á

praia n'estcs ultimos dias muita e boa

caça do mar, que se vende por bom

preço nos mercados proximos.

¡E'allecisnento. -Falleceu

o delegado do procurador regio em

Lamego, sr. dr. Manuel dos Santos

Mello Cruz.

Despachos ecclesias-

ticos e judiciaes.-Os se-

guintes são os ultimos despachos do

ministerio cahido:

O rev. José Ponce Martins Morou.

professor do Seminario Diocesano dC

Evora, desembargador da Relação Ec-

clesiastica, e 'examinador pro-synodc!,

apresentado em um canouicado du Sé

Met-rapolitana de Evora, com a obriga-

ção annexa do ensino das disciplinas

eoclesiasticas no Seminario por tempo

de doze annos; o rev. Manuel Garcia

de Carvalho, baCharel formado em the-

ologia e conego da Sé Cathedral da

Guarda, apresentado em um canonica-

to da Sé Metropolitana de Evora, sem

onus de ensino; o rev. José Maria da

,Cruz Simeào, conego da Sé de Macau

e professor do Seminario de Evora,

'_ . e . _ ncito mais do 500 pessoas em marc/ie aum ~ r ' u g'. @uma mudam, . , _
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i confiança o novo gabinte. Militamos

ção dos grandes problemas nacionaes.

São estes os nossos desejos. São

estes os nossos votos. Mas não é nossa

convicção que ellen se realisem.

No ministerio ha elementos dissol-

ventes, homens de reconhçcido talento,

mas d'um experimentado e consumado

faccioeismo politico, que hão-de, por

força, acarretar graves damnos e graves

desgastes ao illustre chefe da situação.

Ninguem lhes contesta uprecinveis

qualidades de caracter e de intelligen-

cia. Todas, porém, lhe reconhecemos

inconvenientes de imoderação e de fac-

ciosismo politico levados até ao e¡tremo.

Não pode, por isso, merecer-nos

em campos diametralmente oppostos.

O governo é regenerador; nós so-

mos progressistas. 0 governo repre-

senta a legião conservadora; nós somos

os obreiros do progresso, os homens do

futuro. O seu passado traduz o syste-

ma invariavel da intoleraucia e da in-

transigencia. O nosso significa esse

principio immortal de sublime dedi-

cação á causa da Liberdade e da De-

mocracia.

Não podemos por isso confiar nem

ter esperança em que elle corresponda

ás nossas justissimas aspirações, que

são as aspirações d'nm povo livre e

independente. Não podemos tambem

por isso prestar-lhe o nosso apoio.

Esperamos; e, como havemos de

ter censuras para o mau caminho que

trilhar, assim teremos louvores para os

bons actos que' pratique.

As eleições coutestadas

Foi um verdadeiro e gloriosissimo

tríumpho para o partido progressista,

e assignaladamente para o illustre ad-

vogado das suas princípaes causas, o

nosso dilecto amigo e prestante filho

d'esta cidade, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, o brilhante resultado obtido

no tribunal de verificação de poderes

com relação ás eleições contestadas de

Aveiro, Ovar, Caldas e Olivaes.

Fac gosto ver como a justiça é ain-

da administrada nos tribunaes supe-

riores, em que a integridade e auste-

 

  

   

 

   

 

   

  

   

  

    

   

 

   

   

   

 

  

Castro o Albano de Mello, dr. Barbosa da

Magalhães, partido progressista, eleitor“, do

concelho de Aguada, etc. Ao ar subiram

muitas duzins de foguetes. l)po¡acmv3m_se

outros fostejoe, que se não reutisaram eu¡

virtude de ainda se achar doente o illustro

deputado, sr. conselheiro Albano de Mello.

Este cavalheiro recebeu hontem muitos me.

grammas de folicitações pela sua victoria

eleitoral.

_.. O Ovarense festejou com um

brilhante supplemento ao seu n.° 498

o triumpho do seu benemerito e queri.

do deputado,dirigindo-lhe as mais en-

thusiasticas e sinceras palavras de of.

fecto e de consideração.

Como nos cumpre, e com verda-

deiro enthusiasmo tambem, fclicitamos

os nossos illustres amigos e distinctos

correligionarios, srs. conselheiro Alba-

no de Mello, Francisco Barbosa, ' dr.

Barbosa de Magalhães e Francisco José

Machado, pelo assigualado trinmpho

que obtiveram na approvação das suas

tão disputadas eleições.

Felicitamos tambem os honrados e

independentes eleitores dos círculos de

Aveiro, Ovar e das Caldas da Rainha,

que assim viram coroados do melhor

exito os seus corajosos esforços, e con-

firmados por um venerandoe douto tri-

bunal os diplomas conferidos aos seus

legítimos e verdadeiros representantes.

A eleição da Commissão

Districtal r

Confiavamos demasiado na boa ac-

ção da justiça, quando, ainda ha pou-

cos dias, quasi garantiamos que o po-

der judicial d'esta comarca não ousaria

acceitar, para a anunllaçâo da eleição

dístrictal, essa odiosa collaboração es-

tranha, sobre que pezam as nodoas

aviltautes das condemnações mais san-

grentas. r

Quando por todo esse paíz fóra os

mais dignos magistrados judiciaes ne-

garam provimento a tão destituidas

reclamações, em Aveiro, ainda sob o

regimeu liberticida do sr. Dias Fer-

 

cbancella do tribunal da comarca, con-

  

   

   

  

    

  

  

   

   

  

   

   

  

  

 

reira, o 'secretario geral, abusando uma

vez mais da posição que occupa e da

ção se fez. por cscvutinio secreto. E lnllam

depois na respeitahilidado dos tribuuaes,

quando olles 66 nos apresentam assim fazen-

do concorrencia. a Calmo. Velha-nos Dauels

Os nossos prezados collegas o Cor-

reio da Tarde, Soberania do Povo, etc.,

referem-se tambem com pln'ases de

energica indignação contra a esconda

losa sentença.

_#-

Mais uma

O sr. dr. Joaquim de Mello, meri-

tissimo juiz de direito da comarca de

Faro, approvou a eleição d: Commis-

são 'districtah que, como a d'Aveiro,

tinha sido feita por escrutínio secreto.

Vé-se assim que só aqui, de entre

todos os districtos do paiz, o poder ju-

dicial annullou esta eleição. Foi uma

cxcapção a regra, mas odiosa excepção

que deslustra apenas quem a fez.

Com vista ao secretario geral do

governo civil. E' mais uma lição em

que o lazaro tem muito que aprender.

Ponha aqui os olhos o carrasco da jus-

tiça, e furte-se á luz do sol, que lhe

põe á vista todas as pustulas da sua

consciencia esfarrapada. A noite fez-se

para as corujas; pode sahir então.

Verdades

O Correio da lerdo de ante-hon-

tem, fazendo a critica do que dizem os

jornaes de Lisboa do dia, e respondeu-

do ao que escreve o Diario Popular, diz:

«O Diario Popular faz a critica da si-

tuação trausacta, apreciando-ar segundo o

seu modo de ver. E quando alluds aos er-

res politicos do gabinete demissionado, apre-

sente conceitos do uma originalidade as ve-

zes oaustica. _Por exemplo.

Na camara dos deputados predominavam os els-

mentos regi-nersdores, c na oulrn casa do parlamen-

to era enorme a sua maioria. Parece que o sr. llius

Ferreira cuidava que, não lendo ainda sollicilnllo a

Intervenção do poder moderador, poderia opportunn-

mente obter com facilidade a dissolução da parte ele-

cliva da camara dos pares, mas s. ex: esquecia que

o poder moderador s, pela sua propria essencia, um

pouco como a mulher no -Rigolotou e muito como

ella no .Le roi s'amuse.. Os versos de Victor Hugo

tem mais verdade, mais força .que os do libreto ita-

liano, principalmente quando applicados :l politica.

Diz tambem o Popular, qua-_sas pro.

  

   

   

  

   

 

   

    

  

 

   
   

   

  

     

  

   

 

pensões do ministerio pela sua composição e

por rivalidades aveirenses que não valia a*

completo das Cill'lih' qu: saem do gabinete do minis-

tro, e que representa apenas uma [mllldd de entro-lo,

mudo desngmdarol.

U homem sue pouco convencido, e suppmhlo que

tulo isso e' -umnhuu do .lose Dias, que rcuonsidurou.

depois de the ter feito esse oliereounento_ uam-mw

com varias pesso.15,l'.nL as suas conlidcncias; homens

politicos de alla posição suspeil.nn tambem que esse

facto revela intenções reservadas do sr. Dias Ferrei-

ra, com relação :l politica ovcn'ouse, procuram.“u a

pedir-lhe explicações con¡ ted¡ a gruvmadp; O sr_

Dias Ferreira, ja lurloso, farta-se dc lhe explicar que

tudu isso nào lol mais do que uma pul'tidu de cntru-

do cngenlmda por qualquer umgnnáo de bom cu de

mau gosto; mas a viclinm, ainda mais furiosa, ocult-

nua a suspeitar que quem fez ;i -parttdan lui o sr.

presidente do conselho. .

E aqui está como :irl'unjamm :to st'. Dias Ferreira

um inimigo pzna todos os dias da sua t'lt'Lt. Quem o

capuz d». tirzn' da cabeça da \ictnna que houve ida-a

do o levantaram aniaglsunturu de ;nulo de dlsuictoh

Isto qualifica os homens de que se

cercou o sr. Dias Ferreira. Bom é que

o paiz vá vendo de que quilate elles

são. Nós já. os conhecemos a todos, e

rima-nos da sua ingenuidade e pa-

covice.

_____.-_-
-

J0:10 Chagas

Os nossos collegas daimprensa por-

tnense, acabam de expedir para a ca-

pital nm telegramma assim redigido :

oiIZl.mo c em.“ sr. conselheiro Neves .Fer-

reira, dignissimo ministro da marinha-

Lisbonz-Os abaixo assignad03, membros da

imprensa jornalística do Porto, rogam vehe-

mentemente a vcssa excellencia se associa a

uma nobre causa de humanidade, ordenan-

do telegraphicamente, visto a urgencia das

circumstancias, que o degradado politico

João Chagas seja removido do presídio'em

que a sua saude se tem eompromettido gra-

vemcnte, de modo a. receber conveniente

tratamento. ›

Este telegrainma foi assignado por

todos os jornalistas, desde o mais an-

tigo ao mais moderno.

A Redacção do Campeão das Pra-

vi-ncias associa-se tambem a nobre e

generosa iniciativa dos seus prezados

collegas do Porto, e faz os mais ar-

dentes c sinceros votos porque o mi-

nistro cumpra um tão louvavel e tão

momentoso dever.

_+-

uum m: meu
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com o caracter assontuado de regene-

  

                  

   

  

    

     

   

 

Está constituído o novo gabinete,

ração pura. A formaçã) d'um governo

Cuncella, Correia de Seabra, Julio Pi-

res, Fialho Gomes, Reis Toi-gol, Luiz

Bandeira, Espergueira, Marianne de

Carvalho, Marianne Presa-lo, Pedro

Pires, Pedro Victor, Thomaz Sequeira,

Victorino Vaz, viscondes de Mangual-

de e de Piudella, Alves Matheus, Fer-

nando Palha, Medeiros e Machado

Maia. Ao todo, 83. Com uma opposi-

ção d'estas não ha governo possivel.

E faltam as eleições dos srs. dvs.

Leopoldo Mourão, Francisco Manuel

d'Almeida, D. João d'Alarc-.io, Mendes

da Silva, e Silva Amado, mais cinco

deputados progressistas. Falta o de-

putado por Villa do Conde, que deve

ser progressista tambem. E falta-nos

conhecer o animo de alguns deputa-

dos regeneradores e que appoiavam o

sr. Dias Ferreira, como por exemplo

os srs. Alberto Monteiro, Alberto Pi-

mentel, ,Teixeira Judice, Vicente de

Moura, etc. etc.

Vê-se que a vida parlamentar do

recemnasoido não é muito auspíciosa.

- Sob a presidencia do sr. mar-

quez de Pomares, secretariado pelos

srs. Beirão e Ressalto Garcia, reuni-

ram-se hontem os pares e deputados

progressistas no seu centro. Reunião

concorridissima. Tomaran parte na

discussão os srs. E. J. Coelho, Oliveira

Monteiro, Pereira Dias, José Luciano,

padre Brandão, e outros. Resolveu-se

declarar no parlamento que a attitude

do partido, em face do governo, era de

declarada e aberta opposição, sem to-

daviao elnbaraçar na resolução urgen-

te das questões financeiras, internacio-

naes e de ordem publica, mas resul-

vando mesmo, quanto a essas, todo o

seu direito de severa critica. O illustre

chefe do partido progressista declarou

tambem que não tem responsabilidade

alguma politica nem pessoal na reso-

lução constitucional da crise, e que não

foi convidado nem mesmo lhe foi ode-

recido constituir governo n'esta ocea-

eião, Como o não fôra desde o ultima-

tum até agora.

- Um dos primeiros actos do mi-

nisterio será n concessão de amnistia

geral e completa para todos os crimes

   

  

    

    

  

 

    

  

  

  

  

 

cante o sr. Simões da Cunha.

-- Chegou ao Tejo e seguiu para

o Brazil o paquete Galicia, levando a

seu bordo o capitão Amaral Leitão,

um dos revoltosos do Porto, e tu vi-

nha dc Boi-deus.

-- O conselho d'Estado está con-

vocado para amanhã. E' para resolver

sobre a amnistia e sobre c addtamento

das camaras, que será. até 20 de maio,

segundo se diz.

-O sr. Pinto Coelho continua

gravemente enfermo, quasi sem espe-

rança de vida. Y.

_nn-_WA
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Notas da. carteira.-

Regressou da Pesqueira á. sua formosa

casa de TabOeira, snbnrbios diesta ci-

dade, o nosso illustre amigo, .e digno

vereador, o sr. dr. João Cardoso Va-

lente, antlgo deputado da nação.

-- Saiu de Montemór-o-Velho pa-

ra a Figueira, .onde agora tenciona de-

morar-se, o nosso muito presado ami-

go, sr.. dr. José d'Ornellas da Fonseca

e Napoles. '

-- Está melhor dos seus padeci-

mentos, o que muito estimamos poder

nario e amigo, sr. dr. Manuel da Costa

Allemâo, distincto lente de. medicina

na Universidade de Coimbra.

-- Entrou em franca convalesceu-

ça a filhinha do nosso prezado amigo,

sr. dr. Pereira .da Cruz. Estimamos

muito. A

Theatro Aveirense.

-Consta-uos que vem para o nosso

theatro, por occasiâo da íeira, a .com-

panhia dramatica do theatro Chalet,

do Porto, que está muito melhorada.

O assassino do padre

DIaio.--Utn jornal de Tondella

diz que o Serrano, o assassino do pa-

dre Maio, é filho de um individuo co-

nhecido pela alcunha de Grillo, de

quelle concelho, e que este é um po-

bre homem, bom de natureza, mas in-

afiirmar, o nosso honrado curreligio-_

Valverde, da freguesia de Canoas, d'a-

feliz por ser pae de um dos maiores

Patriarchal de Lisboa; o rev. Domin-

gos Gomes Alves, apresentado na igre-

ja de S. Christovño de Rio Mau, con-

celho de Villa do Conde,_diocese de

Braga; o rev. Manuel Joaquim da Cu-

nha, apresentado na igreja de Santa

Christina de Longos, concelho de Gui.

marães, da mesma diocese; o rev. Joa-

quim José Gomes de Abreu, apresen- ç

tado na igreja do Divino Salvador de

Padreiro, concelho dos Arcos de Val-

de-Vez, da referida diocese; o rev. João

Fernandes Pereira, apresentado na

igreja d-e S. iguel de Laundos, con-

celho da Povoa de Varzim, da mesma :

diocese; o rev. José da Cruz Caldeira,

provido na serventia vitalidiada the-

sonraria da igreja de Santa Maria de

Belem (Lisboa).

Dr. João de Paiva, juíz de direito

addido á magistratura judicial; uo-

meado juiz de direito dc Villa Viçosa;

dr. Alvaro de Moura Coelho, idem,'pa-

ra Cczimbra; dr. Dá. Mesquita, idem,

para Portel; dr. Alfredo Pinto da Mot-

ta, idem, para Penacova; dr. Pereira

Zagallo, delegado em Ancião, transfe-

rido, como requereu, para Alcobaça;

dr. Marques de Figueiredo, delegado

em Celorico dchira, transferido, co-

mo requereu, para Ancião; dr. Costa

Santos, delegado em Villa Franca do

Campo, transferido, como requereu,

para Celorico da Beira; dr. Saldanha

Moncada, delegado em Benavente,

transferido, como requereu, para Can-

tanhede; dr. Souza Azevedo, declarada

sem efi'eito a sua transferencia para

delegado em Villa Nova de Fozcôa, e

transferido para Benavente; dr; Bara-

ta do Amaral, delegado na ilha do Pi-

co, transferido, como requereu, para

Villa Nova de Fozcóa; dr. Carvalho

Fontesguiz de direito de Braga,- trans-

ferido, como requereu, para Fafe; dr.

Pereira Couceiro,- ~juiz de direito da

Feira, transferido, como requereu, para.

Braga; dr. Madureira e Freitas, decla-

rada sem effeito, como requereu, a sua

*nomeação para juiz de direito de Villa."

Real, c nomeado para a comarca da

Feira; dr. Manuel Sarafann, juiz do

direito do Alandroal, transferido, co.

   

pena ter em conta, era mais regencrsdora

que progressistas.-

Assim foi, sem que os progressistas lo-

caea para isso concorressom directa ou indi-

rectsmbuta., _Ent 1887 e 1889 foram alles

criminosos de que ha memoria.

llemissões.-As remissões

do serviço militarmenderam n'este dis-

tring no_ _ines de janeiro 523103000.

mo requereu, para Mação; dr. Almeida

Ribeiro, juiz de direito, addido á ma-

gistratura judicial, nomeado juiz de

@ivete 51.9 'eheheh -

com esta feição partidaria foi uma sur-

preza para toda a gente. Devido o fa- tidos até agora. E' imposição do sr.

cto a intrigas palaciauas, parece ave- Fuschini. O noto, porém, terás appro-

riguado que chegou cujfim _o momento vação geral do pais.

7 .' u

. . .

demna, n um, manuscllpto ¡Jum-meme
de origem e caracter politico commet-

carnavalesco, a eleição contestada!

As graves consequencias que d'aqui

poderiam advir, não as mediu o heroe,
- n .,-› ---A

   ridade dos seus juizes são segura ga-

rantia para todos, e _o seu provado res-

peito pela lei um penhor a que deve-

3-;2- rrw e marrone &Passagem-

à
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Serpa. Pínto:-Escreve o

Correio da Manhã a seguinte noticia:

Um dia d'estes o nosso illustre

Serpa Pinto fóra alma ar ao hotel ln-

ternacio al com ummfitmilía das suas

relações: É :unifprmisàdo e, antes de

ir para a mesa, dgscalçou as luvas e

metê'u-as dentro do bonet, que poz em

cima de um banco. Terminado o al-

moço,,iii retirar-sp e encontrou o honet,

mesas luvas tinham desapparecido.

'Procurar-amas por toda a parte, e

emfim, Serpa Pinto, para evitar uma

pequena sensaboria ás pessoas que o

tinham convidado, disse que era pro-

vavel que se tivesse enganado, sup-

pondo que ainda trazia as luvas quan-

do.,entrára no hotel, e que naturalmen-

te as deixára n'outro sitio.

Ha dias recebe uma carta de Bru-

xellas, que encerram uma nota de dez

tostões e em que o signatario lhe dizia.

- .Eu tenho um pequeno museu de

objectos pertencentes a homens cele-

bres, e o sr. Serpa Pinte é um dos que

eu mais admirofpelos seus feitos afri-

canos, e, estando em Lisboa, procurei

ser-lhe apresentado. Não o consegui,

porém, ia a partir quando o acaso fez

que o sr. Serpa Pinto almoçasse no

hotel internacional, a uma meza pro-

ximo da minha. Saindo primeiro, en-

contrei o seu bonet com as snae luvas

dentro. Estava só, a tentação era irre-

sistível, e o que me pasmava sobretudo

era que fosse tão pequena essa mão de

forro. Mas podia eu ir-me embora sem

levar as luvas em que entravam mãos

que tantas façanhas tinham praticado?

Cedi, e levei as luvas. Perdôe-me este

furto, e permitta que eu lhe envie o

que imagino que deverá ser o preço

das luvas. › Oadmirador de Serpa Pin-

to é belga.

A ernigraçâo.-Contam-

nos d'Ôliveira d'Azemeis que d'aquelle

concelho teem partido para a nova re-

publica,sul-americana,centenas de pes-

soas, chegando a fechar-se casas, nos

dois mezes quasi decorridos do presen-

te anne. O motivo principal, que leva

os emigrantes a abandonaram a sua

patria, é a falta de trabalho, que lhes

dê o sustento para Sl e para os seus.

Já não é o desejo de conquistarem for--

tuna, com que possam viver fartamen

te: é a lucta pela vida que os leva a

jogar a ultima cartada -~ sobre a sua

sorte. E o governo que cahiu a procu-

rar ainda levar-nos nas suas medidas

de fazenda quanto queria e quanto

podia l'

Quantos d'esses desgraçados, ao

partirem para úquellas longiquas pa-

ragens, não sentirão despedaçar-se-

lhe a alma pela lembrança dos filhos

e da esposa, que deixam por aqui ao

abandono! Que a Providencia se amer-

ceie d'este infeliz povo, que tanto está

soffrendo!

Hydrophobia. -- Consta

que um cão hydrophobo, que já. na

Quinta no Picado fez muitos estragos

em animaes, percorreu na quinta-feira

as ruas d'esta cidade, mordendo tam-

bem alguns cães. O cão fugiu em di-

recção a Esgueira.

A egresz do Bomfim

no Porto.-A meza administra-

::va do Senhor do Bomfim resolveu

activar os trabalhos da subscripção que

tem promovido para concluir as obras

do seu magestoso templo.

E' digna de ser bem acolhida esta

subscripção, pois que a egreja tica em

condições de belleza arehiteetonica e

amplidâo, banhada por muita luz e ele-

gautissima. Depois o admiravel local

em que está construido faz realçar o

templo de modo que é visto a grande

distancia. Em um curto espaço as obras

de edificação teem progredido, graças

aos esforços da meza, que é digna de

todo o elogio, e á generosidade dos

bemfeitores que teem concorrido com

as suas esmolas.

A proposito d'este titulo do Bom-

ñm que designa a egreja, bem como a

freguezia, cita _0 re_v.°_ F. J. Patricio

nas suas apreciaveis investigações ar-

cheologicas duas opiniões que andam

na tradição popular. Diz-se que em

tempos em que as execuções de pena

capital eram realisudas na praça que

hoje se chama das Flores, havia ue

alto do monte uma cruz com imagem

de Christo a que o povo resava para

que os condemnados e forca se moves-

sem ao arrependimento na hora extre-

ma e tivessem bom fim. E adirma-se

egualmeute que a imagem venerada no

alto do monte onde está hoje a egrcja

era chamada do Bomfi los Vian-
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O conde de Rambla era fragil,

precisava, para não vacillar, do am-

paro d'um coração forte. .

Logo que o coronel sahiu de Ma-

drid, Luiz começou a sentir-se sem

forças para lutar. Assaltava-o tambem

frequentemente um sentimento de de-

licadesa. Este pensamento roubava-lhe

o somno: Carlos dizia-lhe: partiremos

juntos. Eu preciso tambem de crear,

ou para melhor dizer, de segmentar a

minha fortuna.

- Não seria isto um sacrifício?

O coronel era rico bastante para

viver com independencia e fazer a fe-

licidade de toda a sua familia. Logo,

só se expnnha aos perigos de tão difh'-

cil viagem, movido por um sentimen-

to de delicadeza. N'essas horas de tris-

te solidão, que decorrem lentas e va-

garosas para o desditoso recluso,o cen-

de penetrava no sacrifício do coronel.

-- Tem mãe - disse elle - que

adora, tem familia, em cujo seio não

ha completa felicidade se elle falta. . .

'Serei eu bastante egoísta para accsitar
...a-.0..-

dantes que se dirigiam áquella cidade

e que ao divirarem aquella cruz a to-

mavam como designação do termo das

- fadiga¡ e perigos da jornada,

_ Oxalá tambem-que os bons dese-

jos dos promotores da subscripção

agora aberta, . tenham tambem o bom

fim de verem um dia completo o ma-

gestose templo.

Notícias agrícolas.-

'Dizem d'Anadia que o tempo tem nl-

timamente corrido alli pouco preprio

para a agricultura. Em virtude de al-

guma chuva que cahiu durante a se-

mana, suspenderam-se os trabalhos de

surribas e podas, assim como os de

plantação de bacellos americanos.

Alteração dé corren-

tes.-A corrente do rio de Lavos e

estuario da Gala cortou, diz o Con-cio

da Figueira, ao sul, a grande massa

de areia que fôrma o Cabedello, no

nosso rio, de modo a fraccionar a cor-

rente do Mondego na barra e a tornar

menos fundo o canal do norte, verda-

deiro leito d'este rio. A navegação tor-

na- se por isso um pouco difiicil, dando

azo a accidentes como o que ha dias

succeden. Entrando a barra o hiate

Deus Comtigo com varios generos, de

Lisboa, ao passar em frente do pare-

dão oeste da doca. tocou, ficando em

sêcco. Na esteira d'elle vinha a eseuna

ingleza R. I. K., da Terra Nova, com

bacalhau, a qual, encontrando o canal

meio obstruido c não podendo evitar o

elfeito da corrente, cahiu sobre o hiato,

soErcndo alguma avaria na borda fal-

sa, onde teve 4 cabeças partidos. Com

a diminuição da força da maré safa-

ram-se os dois navios, seguindo para

as suas amar-rações. A escnna ingleza

trazia 44 dias de viagem, 13 dos qnaes

á vista da nossa barra.

Estudo sa.nitario.-Di-

zem d'Anadia que é pessimo o esta-

do sanitarío d'aquelle concelho. Estão

actualmente doentes talvez mais de 60

pessoas, a quem a variola tem ataca-

do differentes vezes.

As andorinhas.-O ami-

go das andorinhas, de Coimbra, escre-

veu para o Com'mbricensc estas linhas:

.Quem, como eu, abomina o detes-

tavel inverno, folga em ver aproximar-

se a risonha primavera. Como as an-

dorinhas são nuncias da bella estação

das fiôres, ha sempre quem esteja es-

perando por eu noticiar n'este jornal a

desejada vinda d'estas innocentes ave.

sinhas. Estão satisfeitos, por este an-

no, os nossos desejos; porque no dia

15 do corrente, ás 5 horas, õ minutos

e 6 segundos da tarde, chegaram duas

lindas andoriuhas e continuam a per-

noitar nos seus ninhos. Amigo dos meu.;

amigos e das andorin/tas. ›

'Pyplnos.-Estão fazendo bas-

tantes estragos em algumas povoações

do districto da Guarda principalmente

em Villa Cova, concelho de Côa. Diz

um collega nosso que as anctoridades

pouco caso fazem da situação dos que

soñ'rem, e isso 6 mau.

Notícias de Vianna..

Em 21.-No sabbado, pelas 5 hora..

da tarde, deu-se um lamentavel desas-

tre, de que foi victima um pobre sol-

dado pertencente á brigada de artilhe-

ria de montanha, estacionada no cas-

tello de S. Thiago, d'esta cidade. O in-

feliz chamava-se Antonio da Rocha, de

23 annos de edade, com o numero 74

da matricula regimental. O facto deu-

se da seguinte maneira:

O sr. Anselmo Castanheira, tenen-

te d'artilheria, tinha ido á proxima fre-

guezia de Darqne, visitar o seu colle-

ga sr. Djalmes d'Azevedo, que reside

na margem direita do Lima. Como ten-

cionasse demorar-se em companhia do

seu college, mandou o cavallo pelo in-

feliz, que era impedido do sr. Djalmes.

Antonio da Rocha montou e seguiu

pela ponte metallica; no *meio d'esta,

por circumstancias que desconhecemos,

o homem foi cuspido da séla, e o ca-

vallo, em liberdade e n'uma vertigino-

sa carreira, atravessou a cidade, sendo

detido na praça Serpa Pinto pelo sr.

Nogueira Guedes, habil veterinario de

artilharia, que alli se encontrava. Im-

mediatamente houve noticia n'esta ci-

dade de que o infeliz soldado se encon.

trava prostrado no mac-adam da pon-

te, com pequenos signaes de vida, indo

para o local do sinistro dous policias

com a respectiva maca. Conduzido o

desventurado ao hospital militar, fal-

leceu hora e meia depois. A morte do

infeliz foi produzida por uma conges-

tão cerebral.

- Foi arrematada no ministerio

955255_

o seu nobre offerecimento? Não, não,

partir-ei só. . . eu sou um ente maldi-

to que contamina quanto toca.

E n'este momento, o conde deixa-

va. pender a cabeça sobre o peito, per-

manecendo ás vezes immovel por mais

de uma hora, como se fosse estatua de

pedra. Outras vezes lembrava-se de

que a sua presença em Adra tinha cau-

sado a morte da felicidade do coronel.

_ Elle amava Rosa com paixão;

eu fui despertar-lhe os seus mais for-

mosos sonhos d'amor. A sua generosi-

dade para comigo é um remorso que

me atormenta. Quem sabe! talvez que

se eu deixasse de existir, tornasse a fe-

lecidade para a sua familia a quem eu

fiz derramar tantas lagrimas.

Estas reflexões faziam assomar aos

labios do conde um sorriso amargo, e

fixava-Se-lhe na mente a ideia do sui-

cidio. Vinha a noite; Rca e Adelaide

entravam na prisão, no modesto e li-

mitado quarto do pobre prisioneiro, e

aquelles dois entes prodigalisavam-

'lhe tão temas carícias, que a existen-

cia tornava a ser-lhe querida., e como

o raio do sol que dissipa as tetricas

nuvens de uma tempestade, voltava.

lhe o socego ao coração.

Passou o mea de outubro.

Fazia tres semanas que o coronel

tinha deixado a côrte.

Uma manhã entrou Octavio na

prisão do conde. O moço pintor abra-

çou o seu amigo: era o unico dos que

n'ontro tempo o rodeavam que tinha

ido visita'-o.

- Venho _disse elle - trazer-te

boas noticias.

- Senta-te n'esta modesta cadeira

de palha-disse o conde sorrindo-_-

da_ fazenda, pelo sr. Antonio José Ro-

drigues Lima, pela quantia de reis

256259000 a agua pertencente ao ex-

tincto convento de_ S. Bento. Possui;

cercado 60 pennas d'agua, que esta-

vam_svaliadas em 9:009$OOO reis.

-Ha dias', na ultima colhedura

que fizeram as lanchas dos nossos pes-

cadores, ficaram no mar cerca de 43

redes pertencentes ao arraes Raphael

da Lomba, da lancha 1.' d'Agosto. O

prejuizo é calculado na importante

quantia de 300$000 reis. Foi devido

ao mau tempo que so occasionou esta

perda de superior valia para a nossa

classe piscatoria, que tem n'aquelle ele-

mento a sua principal fonte de riqueza.

Enxertias.-No posto am-

pelo-phylloxerico annexo ã escola de

viticultura de Anadia está-se proceden-

do aos exercicios praticas de enxertia.

Teem elles logar em todos os domin-

gos e dias sanctificados, das 11 horas

da manhã ás 2 da. tarde.

Salteadores.-Nas serras,

que separam as comarcas de Cabecei-

ras e Mont'Alegre, vagueia uma qua-

drilha de salteadorcs, que tem sobre-

saltado aquelles povos. Ao sr. Antonio

Lopes Pereira, da Cerdeira, freguezia

de Salto, aquelles malevolos larapios

roubaram, de noite, por meio de ar-

rombamento, toda a carne que aquolle

senhor tinha no fumeiro, a roupa de

duas camas e outros objectos. Pelo

mesmo systems e sem cel-emonia al-

guma, roubaram seis presuntos a ou-

tro lavrador do logar do Reboredo, da

mesma freguezia. Mas não é tudo; as

suas proezas vão mais além.

N'estes ultimos dias, aquelles atre-

vidos bandoleiros, sahem á cara co-

berta, aos transeuntes que viajam por

aquelles solitarios caminhos e. . .

_Faça alto! largue o dinheiro,

dizem, ou morre!

Assim aconteceu ao Sampaio, sar-

dinhciro, do Outeiro, a quem aquellas

boas almas saquearam ?$500 réis e'o

espancaram por cima. A um outro la-

vrador de Bagulhão roubaram tambem

3ç>500 réis. Diz-se por aquelles sitios

que aquelles malandrins, amigos do

alheio e inimigos do trabalho, são de

Samão e Gondíães.

Guia. dos corpos ad-

ministrativos._Acabamos de

receber um interessante volume assim

denominado, e que como tem o de-

creto de 6 de agosto de 1892, que

approvon a Reforma administrativa e

todas as alterações que tem sotfrido o

Codigo Administrativo de 1886, desde

n sua publicação até ao presente, dis-

postas pela ordem dos artigos do mes-

mo Codigo. E' uma publicação util aos

presidentes, Vereadores e secretarios

das camaras municipaes,administrado-

res de concelho, membros das commis-

sões districtaes, das juntas de paro-

chia,e em geral a todas as pessoas que

tratem de negocios administrativos.

O seu preço é de 200 réis. Para a

provincia 220, mas não se satisfazem

as requmções que não sejam acompa-

nhadas da respectiva importancia.

Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues. Rua Luz Soriano, 100, 1.°(ao

Cslhariz) - Lisboa.

Evasão de presos.-

Da cadeia de Cacém evadiu-se Anto-

nio Paixão, condemnado pelo crime de

homicídio voluntario, e da cadeia de

Alcacer do Sal, evadiram-se os presos

Manuel Pereira, Manuel Alves de Mo-

raes, e Sebastião Marques do Amaral.

São procurados pelas auctoridades.

Pae José.-Com este nome

percorreu por ninitos annos o Alemte-

jo, onde era conhecidissimo, um preto

velhissimo. Este homem acaba de falle-

cer em Portalegre com a edadc do 127

annos, diz um collega nosso d'nlli

1)eSCílu*-'SOD esta epigraphe

um collega nosso de Faro, que acaba-

mos de receber, diz:

«Tem abundado a sardinha em toda a

nossa costa, porem o seu valor anda. bas-

tante reduzido, o que traz contrariada a

classe piscntoria e as empresas cor-relativas.

Em alguns mercados esta-se vendendo a sar-

dinha a 200 réis o milheiro, apesar de ser

de bom tamanho. Para Hespauha tem se.

guido a maior parte, como regularmente

suoeede.›

Elína de carvão.- In-

formam-nos da Mealhada que o sr.

Luiz Paiva dos Santos desoobrira ul-

timamente n'uma sua propriedade uma

grande mina de carvão de pedra.

.NIoedas Antigas-Em

Moura, povoação do concelho de Mur-

ça, appareceram, na demolição d'uma

casa, cerca de 3 kilos de moedas em

m

resto da minha passada opulencia. Já

ves, querido Octavio, a que nos redu-

zem as mudanças de fortuna.

Octavio apertou a mão do seu ami-

go, e replicou:

- Effectivamente, querido Luiz, a

mobília d'esta habitação não é das

mais elegantes, nem o ar que se respi-

ra aqui está impregnado de perfumes

dos mais agradaveis; quem sabe, po-

rém, se este golpe terrivel será acausa

da tua felicidade 'P

- Sé tal sncceder, devo confessar

que é comprar muito caro a felicidade.

- Nunca devemos perder a es-

perança.

-› Deus'me livre de a perder. O

meu bom amigo, o coronel Perales,

tem a firme convicção de que eu heide

ainda ser rico.

- Nada mais facil, quando ha fé

e forçaíde vontade;meu pae é um bom

exemplo.

- E' verdade; esse teve o valor suf-

ticiente para enriquecer pelo trabalho.

- Muitas vezes o oiço dizer que

uma onça ganha vale mais que cem

herdadas.

O conde surriu-se.

- Podes sorrir-te; eu creio que

meu pae tem rasão; fallemos, porém,

d'outra cei'sa. A boa nova que minha

illustre sogra me manda dar-te, é a da

.tua proxima liberdade.

- Deveres ?l

- A'manhã te será. feita a intima-

ção. Parece-me que não estarás des-

contente com a duqueza de X. . . nem

com o coronel Perales.

-- Desconteute? O que seria de

mim sem elles?

-- “ verdade, Luiz, trabalharam

prata, do reino dos Filippes. A maior

parte, muito mal feitas, parecendo-se

com cunhas de enxada, pela forma

quadrilonga que teem.

Tambem appareceram 4 moedas

de ouro de valor de 4§000 réis cada

uma, sendo a mais moderna do reina-

do de D. Pedro 2.°

Concurso.-Está a concur-

so na relação do Porto o provimento

do logar de juiz municipal de Severdo

Vouga, comarca de Agueda.

O Papa e os peregri-

nos.--O Papa recebeu na sexta-fei-

ra ultima o segundo grupo dos pere-

grinos italianos composto de oito mil

pessoas, approximadamente, e mais de

sessenta bispos, Monsenhor Volpiui,

secretario dos breves, leu uma allocu-

ção. A ceremonia começou ás 9 horas

da manhã e durou até ás quatro da

tarde. O Papa,embora muito fatigado,

deu provas d'nm vigor phisico extra-

ordinaria, conservando-se até ao fim

em S. Pedro.

A Colombia e o ca.-

nal do Pauruná- O Figaro

enviou á Colombia um dos seus colla-

boradores, a fim de vêr pessoalmente

o estado das obras do celebre canal e

saber quaes as disposições d'aquella

republica com respeito á prorogação

da concessão feita á Companhia do Pa-

namá, que termina no fim do mez.

O collaborader do Figura teve uma

entrevista com o dr. Raphael Nuñez,

presidente da republica da Colombina,

e parece que o presidente e o governo

da Colombina farão a prorogação, mas

sob condições verdadeiramente leoni-

nas: pagamento á Colombina de 23

milhões de francçs em especie, 10 mi-

lhões em acções da ,Companhia que

venha a substituir a. antiga, e, final-

mente, a entrega de 3 milhões que a

Colombiua deve á Companhia actual.

O callaborador do Figaro disse ao

dr. Nuñez se seria possivel a continu-

ação do canal por conta d't Colombina.

O presidente reconheceu que era

em summa a unica solução logica, e

que seria um bello ideal que o canal

fosse em tudo colombino.

_Não passa, porém, de um so-

nho-accrescentou.-Para completar

o canal são precisos capitães conside-

raveis e o credito da Colombina é de-

masiadamente limitado.

Perguntando finalmente o collabo-

rador do Figaro sc a Colombina tinha

recebido da Inglaterra ou dos Estados-

Unidos ofi'erecimentos para a conclu-

ção do canal, o dr. Nuñez respondeu

que a Inglaterra ainda não fizera ne-

nhuma proposta séria, mas que os Es-

tados-Unidos as fizeram, mostran-

do-sc bastante interessados na abertu-

ra do isthmo por causa das suas rela-

ções commerciaes com America. do

Sul. Como o seu interlocutor lhe ob-

servasse que a Constituição americana

prohibe ao governo dos Estados-Uni-

dos o mctter-sc em empresas fóra do

territorio nacional, o presidente da Co-

lombina respondeu evasivamente:

-- Assim é, com effeito. Mas a

Constituição é obra do congresso e

não é a primeira vez que tem passado

por varias reformas.

Conti-u a. cvinoliue-

A campanha emprehendida contra o

uso da criuoline acaba de tomar nos

Estados-Unidos uma feição realmente

pratica, mas ao mesmo tempo extra-

ordinaria.

No estado do Minnerota o parla-

mento local approvou um bill prohi-

bindo a manufactura das crinolines

sob pena de prisão. Já Tnine dizia

que os Estados-Unidos eram o paiz

das liberdades, mas que as principaes

d'essas liberdades eram aquellas que

uus tomam contra os outros.

A. ¡nulhei- A.meríca-

na. - Um collaboraer da «Pall

Mall Gazette› teve uma entrevista em

Londres com miss Francis \Villard

que ha 18 annos é presidente da União

Christã da 'l'emperança das Mulheres,

nos Estados-Unidos.
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vão chegando a redacção. A assigna- pessoas que frequentam ,os theatros, ineação foi uma vero l“ir'_ : ',.reza.

tura custa mensalmente 1 florim e 50. concertos e outros logares onde se res- Ninguem fallava llOllten: . nome.,

A sociedade do jornal telephonico

tirou privilegios em todos os estados

da Europa e na America. O novo jor~

nal de que toda a gente falla em Bu-

dapesth, tem já 28-3 assignantes.

Ossêllos colounbiuos.

_Nos novos sêllos colombinos dos

Estados-Unidos nota se o facto curioso

de apparecer em alguns d'ellesSolom-

bo sem barba. Não admira, porém,

esta contradieção, porque estes novos

séllos são, como dissemos já, a repro-

ducção de quadros célebres, e os pin-

tores, assim como a historia, não estão

de accordo sobre a verdadeira physic-

nomia de Christovão Colombo.

A proposito dos séllos colombinos,

acrcnscentaremos que, muito antes de

serem postos em circulação, numerosos

collecionadores de todos Os pontos do

globo tinham feito encommcndas no

valor de '200:000 dollars (27.000:000).

Entre as encommendas feitas ha uma

da joven rainha \Vilhelmina, dos Pai-

zes Baixos.

A catast r o p h e (l a

ilha. Zaute. -- Os jornaes es-

trangeiros, dizem que um official de

engenharia grego calculou em cerca

de 2.200:000§b000 os estragos e pro-

jnizos causados polos tremores de tor-

ra consecutivos que arruinaram Zan-

te. Em toda a ilha, o numero de ha-

bitantes arruinados sóhe a 40:000,

20:000 dos qnaes pertencem a cidade

de Zante. Ha muito tempo que a Gre-

cia insular não passava por tão gran-

de catastrophe.

Uru relogio ¡maravi-

lhoso. _Theodoro Weisser, nie-

chanico residente cm Wocrenbach,Sel-

va Negra, acaba de construir um re-

logio que se pódejnlgnr - o mais no-

tavel do mundo. A nolablissima ma-

china que tem dois met-ros, dc altura

por dois de largo, marca'os segundos,

minutos, horas, dias da semana e do

mez, o anno e os annos bissextos.

Em nove espheras distinctas indi-

ca a hora que é em Greenwich, Shan-

gai, Calcutá, S. Petersburgo, Berlim,

Madeira, Monte Real Melbourne e S.

Francisco da California.

O referido relogio representa ain-

da as estações do anne, os doze signos

do zoliaco e as quatro edadcs da vi-

da; infancia, juventude, virilidade e

velhice. Tem dois anjinhos armados

de martello para baterem os quartos.

A's oito horas da noite apparece

um sachristão que annnncia - Ave

Maria - apresentando-se a dar a ul-

tima badalada n'uma capella, illumi-

nada a luz eletrica, em cujo interior se

vê uma menina orando ajoclhada, em-

quauto um jogo de fiantas conta a -

Ave-Maria. Ao bater da lucia noite,

vespera do anne novo, abre-se um mc-

chanísmo, e apparecem dois arautos

que o annunciam com um toque de

trombetas. Theodoro Weisser por ain-

da na sua engenhosa machiua um meio

de representar o dia de Natal, o de

Reis, a Paschoa da Ressurreição e Pen-

tecostes. Ao bater do meio dia appa-

rece na plataforma do relogio um gal-

lo que conta tres vezes; em maio um

cuco, e em junho um tordo.

Ao nascer do sol o jogo de plantas

entoa a canção popular - Desperta fi-

lho; e quando é lua cheia o mesmo

go canta a melodia -- Guter monde,

Em 20 annos, declarou miss Fran-i du gehst so still. Diz-se que este pl'e-

cis, a União agrupou 200:000 meiu- cioso relogio foi vendido por 4:UUO,$

bros, conseguiu fazer adoptar leis eu- réis, e irá parar :i Inglaterra.

tre as bebidas cspirituosas em cinco

Estados, contra o tabaco em trinta e

quatro Estados e o direito de sufira-

gio para as mulheres em um Estado, o

de Wyoming. Disse que a União se

acha olhada. ao partido prohibionista

e vae ganhando cada vez mais terre-

no; acrescentando que dispõe do maior

jornal publicado por mulheres em to-

do o tunado, e que a União acaba de

M

muito. Pozeram em movimento todas

as suas relações, e conseguiram muito

mais do que se esperava: logo que se-

jas posto em liberdade, deixas a côrte,

segundo ouvi

-- Deixo. O que queres que o con-

de de Rambla faça em Madrid, onde

lhe não fica um osso para roer 'P Estou

completamente arruinado.

- Tens amigos?

- Muito poucos. Talvez sejas tu

e o coronel os dois que me restam, e

para meu castigo são os dois unicos a

quem oEendi.

- Quem se lembra d'isso?l

- As almas generosas não conhe-

cem o ressentimento,meu caro Octavio

acabo de levar uma grande lição, que

tenciono aproveitar.
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No dia seguinte, Rosa, Adelaide e

Luiz estavam almoçando no quarto do

Saladaro. 'O rosto da condeça brilhava

com o formoso resplendor da alegria.

Adelaide estava mais tagarella que

nunca, e Luiz mais socegado que de

costume. '

Uma elegante carruagem, em cu-

jas portinhola's se via pintada uma co-

rôa de duque, parou defronte da porta

do Saladero. Apearam-se dois homens

vestidos de preto. Subiram vagarosa-

mente a escadaria e entraram no ga-

binete do alcaide.

- Quer ter a bondade de lêr este

papel-_disse nm dos dois homens de

preto. O alcaíde leu e disse:

- Está bem: tenho ordem do tri-

bunal: o preso está no primeiro andar,

13314.

 

   

    

  

   

  

  

  

 

   

  

  

O medico do Papa..-

Um despacho de Roma diz ter falleci-

do o dr. Ceccarelli, medico do Papa,

que, como noticiamos, se achava gra-

nmente enfermo. A morte de de Cec-

carelli impressionou profundamente

Leão XIII, tratando os que o rodeiam

de o distrahir tanto quanto possivel

com as festas do jubileu.

O dr. Lapporei que ha quatro an-
. .

Os recemviudos saudaram e enca-~

minharam-se para a prisão de Luiz.

;Room quando os viu entrar, estre-

meceu e as faces tornaram-se-lhe de

côr de cem. Adelaide ficou a olhar

para aquelles 'dois homens como, se

quizesse perguntar-lhes porque vi-

nham interromper-lhe o almoço.

Pelo que respeita ao conde, levan-

tou-se e.saudou-os com leve movimento

de cabeça.

.- E' o senhor conde de Rambla?

-pergunton um dos de preto.

- O mesmo, cavalheiro.

-- Nós vimos desempenhar a agra-

davel commissâo de lhe participar, que

desde este momento as portas d'esta

prisão estão abertas para si.

Rosa deu um grito de alegria, e

cahindo de joelhos aos pés do homem

que acabava de lhe transmittir tão

agradavel nova, travou-lhe n'uma das

mãos e beijou-a repetidas vezes inun-

dando-a de lagrimas.

O conde sentia um estremecimento

geral por todo o corpo, e como se as

forças lhe faltassem, foi obrigado a

apoiar-se á cabeceira do leito.

Os emissarios da duqueza, que

eram o juiz e o escrivão do processo,

trataram de remediar com palavras

consoladoras o sobresalto que tinham

cansado com a agradavel noticia.

- A senhora duqueza de X... -

disse um dielles-mandn pôr á dispo-

sição do senhor conde uma das car-

ruagens que estão á porta do carcere.

_ Ah! Então, senhor, que nos con-

duzam a casa da nossa protectora l-› I

exclamou Rosa. ,

_.. Sim-repetiu e conde. ~

 

  

pira por largo tempo o mesmo ar que Quando havia ainda o

  

. :.'nsterio da

passou sncOessivatuente «por muitos inst'rncção publica foi t gumas vezes

pulmões e que encerra uma provisão

abundante dos principios tochicos de

que falla o refreido chimico.

M
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_ O NOVO MINISTERIO

O Cozveio da. Neuza, diz dos no_-

vos ministros o seguinte:

Augusto Fusc/cini.-Um grande tra-

balhadOr, um grande theorico e um

grande irrequíeto. Os outros fallavam

n'elle para ministro havia cinco annus.

Elle fallava n'isso havia dez. Não era

só a vaidade que o fazia faller assim.

Era tambem a consciencia do seu va-

lor, porque o sr. Fuschini deve ter re-

petido muitas vezes a phrase de André

Chenier, quando este batia na testa ao

caminhar para o cadafalso. O sr. Fus-

chini, depois de lhe ter imitado mui-

tas vezes a exclamação, imita-o tam-

bem agora indo para o cadafalso, por-

que nos ¡mrece certo que elle ter-á de

expiar d'esta vez tudo o que tem dito

dos mais. Os que so rirazn da Liga de-

vem estar desapontados, porque é por

causa da Liga que o sr. Fnsehini está

no ministerio. Havia muito tempo que

elle andava sendo requestado pelos ers.

Hintze e João Franco, que pensavam

vêr no sr. Fuschini a cabeça da hydra

militar.

Os reqnebros e os gnlanteios eram

para o sr. Carlos Lobo d'Avila, mas o

namoro a valer, o namoro para casar,

foi com o sr. Fuschini. Levava dote.

Era a Liga. Ora n'estes tempos de ne-

gocios noiva sem dote não presta. Diz-

se que a rua dos Capellistas ficou ater-

rada com a escolha do sr. Fuschini.

Icon-se all¡ o camaroeiro. Lembram-

se talvez do que disse em tempo da

capa rica da rua dos Fanqneiros,

quando elle por ahi andava pobremen-

te vestido, com a capa rota da Esquer-

da dynastica. Teem medo, mas tudo

isso passa. Os tempos mudam, e o sr.

Fnschini de aqui a nada anda tambem

de farda rica como os outros. Sobe ao

poder tendo por si alguns crentes. Deus

queira que os conserva, e que lhe não

aconteça como algumas esperanças, a

,que o governo não fez senão transfer

Antonio d'zlzet'edo Castello Bran-

co.-Deve estar satisfeitissimo. A pon-

cos acontece o que lhe está acontecen-

do a elle. A sua nomeação foi bem re-

cebida por todos, por amigos e por ad-'

versarios politicos. Conhecemol-o des-

de os bancos da Universidade, onde

todos o estimavam. Nesse tempo era de estudo e de sentimento, tem

ções de ums. azzuz'riag'ffg'i a_

que considerada chimicç nani“, é .- -._ ._

baze, possuindo caracter n ., i '

que se volaterisa, mas-aero. a za. ..l .

lembrabo o sr. Bernardino Machado

para exercer essas funcçõcs. Depois

nunca mais ninguem fallon n'elle'para

ministro, e francamente ninguem sup-

punha que o auctor d'aquella reforma

do ensino industrial, que tantos pro-

testes publicos levantou, fosse o cha-

mado a sobraçar a pasta das obras pu-

blicas. N'esse tempo era ministro o sr.

João Franco, que agora foi para o rei-

no e que leva roomsigo o seu antigo

collabo 'ador da reforma do ensino in-

dustrial. Póde ser um premio, mas não

é por certo uma recommendação. E'

pelo contrario um mau exemplo e um

pessimo precedente. Em todo o caso

desejamos que Deus o fade bem. E'

muito illustrado e é honestissimo, mas

é muito theorico, e não cremos que

d'elle se possa fazer um homem de go-

verno. i

Neves Ferreira.-E' nm ofiicial de

marinha, e todos dizem que um offici-

al de marinha valente. Estava na con-

ta para entrar n'um combate naval,

mas o peor é que não se trata agora

de combates navaes. Trata-se de com-

balas terrestres, e para estes não sa-

bemos como será. o sr. Neves Ferreira.

E' por isso um ponto de interrogação,

a que uns respondem bem, outros inal,

e a que, a maior parte da gente não

sabe responder. Muitos applaudem a

sua escolha per ser um otlicial de ma-

rinha, mas do Jguen_áeuo.~nna_ precisa no

ministerio da. marinha de -ministros

que saibam _deiróous'as de'marinha. A

questão ultramariii'a'm a'qiie_ mais im-

porta, e essa'precisaimais _de econo-

mistas que de olliciaes da armada, o

que não quer dizer que o sr. \leves

Ferreira não seja um economista. Não

sabemos se é nem se não é.

sr.

As Novidades descrevem tam-

bem assim os novos ministros:

(Pearls novos E VELHOS)

Antonio de Azevedo Castello Bran-

co.-Preside ás sessões do parlamento

como Jupiter presidia ás sessões do

Olympo. Dentro d'aquelle enorme cor-

panzil de transmoutano esconde-se a

alma delicada e mimosa d'um poeta co-

mo dentro das enormes paredes d'um i

mosteiro se póde esconder um rouxi-

nol mavioso. 0 seu talento artistisco é

uma herança de familia. Um sobrinho

de Camillo Castello Braueg tem tanta

obrigação de saber ser litterato-como

o filho d'um bacalhau tem obrigação

de saber nadar. Sub-dirige a Peniten-

ciaria; e na sua qualidade de homem

pelos

um predilecto das musas, que elle de- encarcerados mais a ,piedade que ins-

pois abandonou, se não foram elias piram os enfermos, do que o rigor que

que o abandonaram a elle, com inveja merecem os criminosos.

e ciumes da politica. Diz-se que não Falls como anda _lt-nto, pensado

fazem :nal as musas aos doutores, mas , e arrastado. E assim como os seus pés

Jimprimem pégadas na terra, as suas

palavras imprimem idéas no espirito.

faz mal a politica ás musas, e o que é

certo é quo Antonio de Azevedo deixou i

ha muito tempo de postar, para ir su-I

l
bindo toda essa escada social ein cujo cioso. Tem a pachora e a mansidão ha.

E' o que se chama um orador su bstau- y'

ar em dcsenganos.

topo so achava já, porque elle era, co-

mo todos sabem, o actual presidente

da camara dos deputados. Tem muito

talento, muita illustração, e acima de

tudo isso é um bello caracter. E' uma

bella alma dentro do corpo de um

Hercules. Se fosse possivel levar este

nosso paiz para outra parte onde se

lhe podesse dar remedio, Antonio de

Azevedo pegava n'elle ás costas e fa-

zia de S. Christovão politico. Havia

outra coisa que elle poderia tambem

fazer. Era levar a murro adiante de si

todos os homens que teem deitado a

nação a perder, mas para isso Antonio

de Azevedo é bom de mais.

 

bitnal dos fortes. E dirige as discus-

sões parlamentares com a paciencia com

que um lavrador dirige no campo uma

Charrua. Conserva a mão firme na ra-

biça, e consegue que o sulco vá sem-

pre a direito. E' simples, honesto, ta-

lentoso e bom. Se Diogenes fosse en-

carregado de procurar um presidente

para a camara dos deputados, não es-

colheria outro.

Divisa: .Justum ac tenacem.

Está conforme-_In testemonio writatt'a.

Aos 22 de fevereiro de 1893.

SAL & PIMENTA.

Pimentel Pinto. - 0 sr. Pimentel

Pimentel Pinta-Entre os indigi-l Pinto é o Fqudes do seu Orestes-.Mo.

tados para minstros da guerra del raes Sarmento; d'estes dois iusepara-

um ministerio regenerador falls-se haI veis amigos contam-se prodígios de

muito tempo no sr. Pimentel Pinto. E' mutna dedicação, que os tornam di-

M

Pouco depois, o conde e sua fami-

lia abandonaram o Quarto do Saladcro.

Quando passavam por um dos cor-

redores que conduziam á escadaria,

Adelaide, que ia pela mão de sua mãe,

parou e disse:

-- Olha, mamã: estes meninos tam-

bem estão presos?

A condessa voltou os olhos e viu

um homem que, apesar do rigor da es-

tação, ia em mangas de camisa e com

um molho de ervas á cabeça.

Ao lado d'elle iam uma mulher,

que teria quando muito trinta annos, e

tres meninos. O mais crescido mal te-

ria cinco annos. A condessa pergun-

tou ao carcereiro que os acompanhava:

- Estão presos ?

- Elle está: ella é sua mulher e

os pequenos seus filhos: veem todos

vel-o, eu permitto-lhes esta visita, que

não são por certo tão frequentes como

desejariam. A pobre, coitadinha, tem

poucos desejos de ver o marido fóra

d'esta casa, porque quando tenha de

sahir, hade ser para os presídios de

Africa. A Condessa observou que o

grupo olhava para ella cam certa cn-

riosidade e como implorando-lhe com-

paixão. Ella ora pobre tambem; mas

metteu a mão ao bolso e tirando uma

pequena bolsa, que continha uns cem

reales, disse:

 

E continuou o seu caminho.

m

tante, a presença do conde de Rambla.

desgostava-a, porquehlembrando-se do

pae d'elle, vein-lhe á memoria a recor-

dação d'uma epocabastante desgraçada.

A mais d'isto, Luiz era irmão de

Leoncia. Este segredo estava encerra-

do em tres corações: o da duqueza, o

de Miguel dos Reis e o de Carlos Pe.

rules. Leoncía e Luiz de Zuñiga esta.

vam destinados talvez a nunca o sa-

berem. Rosa significou o seu eterno

reconhecimento com tanta ternura, com

tanta delicadeza, com expressão tão

suave, que quando se separaram, a du.

queza disse a. sua filha:

-- O coronel tinha razão. Rosa é

um anjo que puriñca as faltas de seu

marido.

N'aquella mesma noite, Martha de

Lucena escrevia a seguinte carta ao

coronel Carlos Perales.

«Estimado amigo: Hoje, finalmen-

te, abriram-se as portas do carcere

para o seu recem mendndo: tive o gosto

de reconhecer a virtuosa e joven con-

dessa de Rambla. A primeira visita,

quando sahiram da prisão foi para

mim.

«Parece-me que tem rasão pensan-

dona viagem que deve regenerar o

conde. Conte commigo para tudo, e lá

d'esse desterro voluntario que se im-

põe de vez em quando, indique-me o

--- Boa mulher: não trago mais que posso fazer. Sua sempre-Martha

dinheiro: acceite que é para seus filhos. de Lucena:

«De em meu nome um abraço a

Quando entraram na carruagem, sua boa mãe, a quem desejo conhecer,

que os esperava ã porta do Saladero, e outro a sua irmão. -- Adeus..

o conde exhalou um suspiro. Agora, caro leitor, abandona a côr.

Lembrava-se, sem duvida,das suas te e vem commigo a Adra, onde nos

carruagens. A duqueza recebeu-os com esperam novos acontecimentos.

Obs-
r- 1' le eu! continuada bgedsdt: Nie (Continua.)
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dns graves diliicrtiriades do nosso I;-

gimen parlamer . ill-,qui em diante

haverá sempre m. r de verificar como'

se harmonisam bem as palavras do'

ministerio, no parlamento, com os seus

”actos, no gabinete. Além fallará o sr.

' 'Pinto Sarmento s rno Caes dos Solda-
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_dos operar-á. o sr. Moraes Pimentel. '

'Duo in ministro, uno. E' bonito..

i *,O sr. Pimentel Pinto é coronel de

cavallaria, e o seu aspecto marcial

de militar catita agrada aos cama-

' ,rodas e não desagrada ás mulheres. E'

uma vantagem perante gabinete, que

assim nmaciará mditas das furias, que

hão-de concitar as caretas tão origi-

_ gaes do sr. Fuschini.

Dizem-nos que o novo ministro é

um homem iutelligente, e isso não nos

custa a crer, porque ha muito sabemos

quanto vale o merecimento do sr. Mo-

raes Sarmento. . .

O
',v

Acostumei tanto os mens olhos

' A namora.er os tous.

Que de tanto confundil-os

Nom já sei qunes são os meus.

Lucros.

Augusto Fuschin'í.-.Fal_l_a sempre

na tribuna. Hontem, porém, fallou de

cadeira e sobre o bancada Portugal. S.

ex.“ é o maior admirador do sr. Augus-

to Fuschiui. Considera-o, n'uma lou-

vavcl isenção, o unica homem perfeito

da sociedade em que vive. Infelizmen-

te esta opinião briga com os factos,-

a maneira do sr. Fuschini, que até ho-

je tem brigado com todaa gente. Co:

ms salvador, tem já tres Calvarios: S.

Bento, S. Carlos e a santa Liga.

'E' jornalista, '

Economista, r

.. 'Etot'ti'tebzn _

Como "jordnliqts arrasando o

Sendo. :e .3., _ff-?3"

Como -e'cohoniista,_'lembra os' drs .

Avellar'es: não ha entanto que lheresisla.

Como etc. e tal-'é que o sr. Fus-

chiui não tem quem lhe chegue!

O seu espirito irriquieto obriga-o

a sair de toda a parte. . . á tapona.

Esteve na junta geral e saiu de lá á

espadeirada a um chefe. Esteve no par-

tido regenerador e saiu de lá hastean-

do a bandeira pobre contra aibandei-

ra rica, mas descarregandoo pau da

_ bandeira no chefe dos seus antigos cor-

" religiouarios. O proprio emprezario do

estandarte-que erano sr. Barjoua

' _apanhou depois a sua conta..

Tem uma Qualidade rara: é amigo

do seu amigo. O sr. Marianno'de Car-

( valho dá informações. . .

' i Trinta e seis vezes o sr. Fuschini

r

 

H¡- esteve já para ser ministro; trinta e

1p' seis vezes deixou de o ser; e outras

trinta e seis vezes estará para o ser de

'i' novo e deixará_ ainda de o ser.

"E 7 O seu talento era um vinho magni-

"J-r

ñco:--azcdou e é um detestavel vinagre.

Já houve quem dissesse que csi'.

Fuschiui tinha a Republica na mão.

Desengnnem-se os republicanos:-uma

Republica na mão do sr. Fuschini vale

menos que duas a voar. . . '

SAL & PIMENTA.

P. S. Este instantaneo foi feito ho dois

snnos e aqui publicado nas Novidades. De

›, então para cá, o sr. Fuschini tem mudado

muito. O seu talento, por exemplo, que ao

tempo era um dctcstavel'viusgre, foi trata-

do pelos modernos processes de desinfecção,

aos cuidados do sr. dr. Eduardo Abreu, e é

agora servido ás finanças como vinho quina-

do. Não esperou por 37 convites para ser

*É ' i ministro. Acceitou logo á primeira por pa.;-

triotismo. Cremos que, quando chegar usua-

horn, o sr. Fuschini, tambem por patriotis-

mo, não esperará que o 'convidam 37 vezes

a sairl. , .

Nunes Fen'eira.-Escuro de pelle.

Um crepusculo vestido de capitão de

fraguta. Nós que o' não conhecemos

* ' antes da sua ida para a Africa, chega-

mos a crer que a côr negra se pega,

como o sarampo.

Caracter firme, disciplinador ener-

gico. Quando esteve em Africa, os re-

_ publicanos chamavam-lhe um Heroe;

nomeado governador civil do Porto,

chamaram-lhe um Herodes.

lt',

é
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pintar-ns, com
~' " criam??
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'Mi-IV!" «rima Machu-Io. -c »3 nov:

.›bras publico é prole.“

?Hiduflcrde 'Ç r. 'inbi-a, mcm-

Ê_. ' mix. consultiv L .lr, iustrrcção

panties, um Fil'entla L' gauciim. do

ensino maciez¡ i', o ;igo funccionario

publicotapenas lhe falta, _,ra a pasta

'que vao gerir, a pratica dgassumptós

referentes a este ramo de serviço. Mas,

ao que parece, isto é de-somenos im-

portancia. _ «' ' í r

O sr. Bernardino Machado tem sis

do no parlamento portuguez um tá»

Ii:

lento original, d'um íncontestavel- va-y

lor, servido por um temperamento sns-

ceptivel, quasi feminil. A Providencia,

creando-c para as lnctas da vida, quiz

dar da sua omnipotente fecundidade

um testemunho iuequivocozao nthleta

das primeiras lettras deu-lhe um cor-

-pQLíi-ailziuo, ethereo, e quando na tri-
. vb¡

'buna, pela sua voz, troveja -a ira do

povo, insaciavel de escolas, a sua pa-

lavra mansa e doce como o mel simu-

la os roucos de tempestades n'um copo

de agua. . . com assucar.

Ha muito a esperar do novo mi-

nistro: pena é que o seu antecessor te-

nha-feito tudo. Isso talvez obrigue o

governo a crear de novo o ministerio

de instrucção publica. . . para collo-

car n'clle a actividade do sr. Neves

Ferreira .

Se chegarem a entender-se, na dis-

tribnição das aptidões, é de crer que o

_puiz reconheça que os meritos reues

do sr. Bernardino Machado são um vn-

lor com que fez bem em contar.

LTCIUS.

 

O novo ministerio-«A sua

apresentaçao-»Deda 'ações

dos partidos.

Eis, resumidamcnte, o que foi

a apresentaçao em cortes do novo

ministerio : « ~

Sessão DE 2-3 DE FEVEREIRO

Apresentou-se hoje á camara dos

deputados o novo-_ministerio O sr.

Hintze Ribeiro foi ao paço apresentar

a El-Rei os novos ministros. Era de-

pois da uma hora. Perto das tres esta-

vam na camara dos deputados, onde

teve logar a primeira sessão solemne'

de apresentação. Pela exposição do no-

vo presidente do conselho e pelos dis-

cursos de recepção com que foi cor-

respondido, em nome dos partidos e

de algumas situações particulares, se

,poderá apreciar, a .não ser que as pa-

lavras, como dizia Talleyrand, sirvam

mais para encobrir os pensamentos

que para os exprimir claramente, o

prograiuma do governo e as disposi-

ções parlamentares.

Adiante referimos o que eo passou,

mas antes das primeiras fallas dos

actores, não deixa _de offerecer uma

certa curiosidade o aspecto da salla,

sobretudo no momento em que os mi-

nistros desfilavam com s-ignacSLde uma'

grande e mal contidmalegria pela sua

sorte, com que ellos naturalmente es-

tão muito contentes, dcsmentindo as-

sim o que dizia Horacio lia uns poucos

de seculos. Anteporemos por isso á sin-

gela narrativa parlamentar a fugitiva

escripçâo da scena.

Asrucro m SALA

Uma animação enorme, extraordi-

naria. Grande numero de deputados e

pares do reino. As tribunas estavam

littçral'mente cheias. Duas d'ellas com-

pletamente occupndas por _senhoras_

Notava-sc uma anciedade geral pela

chegada do novo gabinete. Ouve-se

um ruido enorme, gritos e protestos na

escada das galerias. E' o publico, a

grande massa que pretende entrar, e

são os soldados da guarda, que che-

gam a desembainhar os sabres em at-

titude guerreira. Chegou muito a tem-

po, e ainda. bem, o co'mmandante da

guarda. As ordene pacificas d'esse of'-

ticial foram recebidas por uma trovoa-

da de applauscs. Finalmente, cada

um arrumou-se como melhor conse-

guiu, e d'ahi a momentos dava entra-

da na sala

O :vovo MINISTERIO

A' frente o sr. Hintze Ribeiro, cor-

»
u

z ,

E rectofbírto ia mas. faria_ de ministro,

gti-cruz de Cir-ix o

l Seguiu-se o sr. i ;ão Franco, as-

*pec'o l'lBu'tllO, czii-.izi Â ,samente pente-

¡ml . clog: i . lllí)=-7t':;i.l.0-§B bem no seu

y*i'll if". inliilil'l.j. . '

lh'u'llíll'í'üi v, =. ;igarOso, aspecto de

n iu ls, o :i: .Xutoniovde Azevedo,

cite' :e p'r-;ta. Tmbem de casaca e gra-

= veta branca, o sr. Neves Ferreira.,

' tillagante no seu uniforme, pisando

bem e com' o melhor aprnmo, o sr.

l .Pimentel.

Irjríquieto, mechendo na luva da

mão esquerda, não sabendo bem onde

pôr o sobretudo e o cbapeu alto, segue

o sr. Fuschini, cheio dos cumprimen-

tos dos seus companheiros da Liga.

E no ñm da bicha, com ares muito

simples, uma mudestia de virgem, se-

gue o sr. Bernardino Machado, olhan-

do 'com certa admiração a sua propria

pessoa, pasmado talvez de se ver mi-

nistro, prestes a tomar assento n'nm

dos fauteuils que tem sido o encanto

de tantos e a perda politica de muitos

outros..

Tomam assento nas suas cadeiras.

Faz-se um silencio enorme, um silen-

cio unico, nasala. Deputados saem das

suas bancadas, das galerias curvam-

se dezenas de cabeças e toma a pala-

vra para declarações o sr. Hintze Ri-

beiro.

E' um parlamentar correcto. Falls

pausadameute, com frieza e sonoro.

Agita levemente a mão esquerda indi-

cando os novos ministros, fazendo va-

ler as auctoridades dos seus nomes, os

serviços prestados ao paiz, que concor-

reram para a escolha da corôa e de-

vem merecer as sympathias do paiz.

Fez a apresentação dos membros

do gabinete e declarou que o governo

com prehendia bem a gravidade das

circnmstancias. Inaugurava a sua ad-

ministração apresentando uma amnis-

tia para os delictos politicos-remode-

lando a lei 'de liberdade de imprensa

e amnistiaudo os que estão implicados

n'esses delictos--e apresentando alem

d'isso uma proposta de lei que defina

a responsabilidade ministerial. Disse

mais que apresntara a revisão das leis

concernentes á reforma' administrati-

va, e que não se aprovoitará do decre-

to relativo á transferencia das obras

municipaes para o ministerio das obras

publicas. Relativamente aos credores

estrangeiros disse que o governo hade

estudar a questão e fazer-lhe quanto

caiba nas forças do thcsouro, e com

referencia á-.qnestão de fazenda o go-

verno não propará novos aggravanien-

tos de impostos sem proceder á revi-

são completa do orçamento do estado,

porquanto só depois de feitas todas as

economias recorrería ao imposto.

Respondeu-lhe 'em primeiro logar

o sr. Arouca, que em nome do partido

regenerador prometteu a sua comple-

ta adhesão ao novo gabinete e louvan-

do o programma governativo apresen-

tado pelo sr. presidente do conselho,

disse que elle satisfazia ás reclamações

do publico.

O sr. Francisco Beirão em nome

do partido progressista explicou qual

a attitude que elle o os seus amigos

tem mantido perante os quatro minis-

terios, que ultimamente teem gerido

os negocios publicos, s disse que, at-

tendendo á gravidade das circumstan-

tancias, o partido progressista, pondo

de parte' os seus interesses partidarios,

tem collaborado para os interesses do

paiz e assegurou que essa. collaborau

ção será prestada ao novo gabinete, se

elle cumprir o seu programma de re-

duzir as despezns publicas antes de

recorrer ao aggravamento de impos-

tos. Comtudo nas questões publicas o

l

governo podia ter a certeza de cncon-i

trnr umà opposição leal, franca e in-

transigente, mas sempre dentro dos li-

mites do decoro parlamentar.

As declarações do sr., Francisco

Beirão em nome do partido progres-

sista, fizeram a melhor impressão na

camara. O nosso illustre correligiona-

rio, frizou de um modo brilhante, a

attitude d'este partido, que 'com o

actual gabinete, terá a mesma linha

de conducta, seguida com os anterio-

res, que nas questões de fazenda e nas

outras que importam a salvação _do

paiz, encontraria franca e leal corpe-

rnçao.

Respondeu-lhe o sr. presidente do

conselho que agradeceu as declarações

do sr. Francisco Beirão e a cOOperação

do partido progressista na resolução

APONTAMENTUS HISTORICOS
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dos graves problemas economicos c

financeiros, que n'este momento preoc-

cupam o paiz e o governo.

O sr. CarIOS Lobo d'Avila decla-

rou que o progrnmma do governo lhe

tinha agradado nas suas linhas geraes,

e relativamente a questão do fazenda

perfilhava-o por completo, por tradu-

zir as opiniões que tinham emittido

na commissão de fazenda. Entende que

 

    
   

   

  

  

a sua demissão de vice-governador do

ças nem tão perduiarias como as da ca-

mara municipal. Sobre a novidadcque

este ministerio oferece, em relação aos

anteriores. dizi' l

- A unica novidade. que lhe en#

contro, é, n'este governo, &ppm-eee;

rem... tres ministros de barba cerrado!

N'este tom, nada macio, terminou

perguntando ao sr. Hintze se já. dera

banco Hypothecario.

O sr. Hintze responde, unicamen-

te, a esta pergunta, dizendo que a in-

compatibilidade do seu logar de mi-

nistro com o cargo que exercia no

   

 

    

  

      

  

em Portugal, em vista. da corrupção dos cus-

tumos, não podia deixar de os havor. E' as-

sombroso aquillo que diariamente ss está. re-

velando: Este paiz tem sido explorado por

famosos syndicatos o syndicatciros, ,que lun-

çam mão do producto das contribuições pa-

ra sc enriquecerem. A descrença publico. é

geral; o cada vez so generaliss mais a opi-

nião de que Portugal precisa do uma pro-

funda,e eñcacissima_ reforma, que ponha co-

bro a. tantas c tão desaforadas iadrooiras.

   

   

   

   

 

  

Eur quasi todos os paizes ha Panamás;

ordem, que apesar da indiferença que está' O teu rosto refiilge muito mais

dominando a sociodade,produziram profunda¡

sensação. O illustre deputado leu documonl

tos comprovativos do que eilirmava, c esses

documentos foram requeridos para sahirem

publicados no Diario do Garanto.

Do quoum astro de pstalas de rozal. . .

Descanças tua fronte .immaculada

N'um travesseiro olympico, sivngcllo:

-Uina estrella que brilha constellnda,

Beijendo os mil anuais do teu cabello. . .

Teu leito são camadas lur'ninozss

Onde senhas um mundo perfumado. . .

O manto

Que devem perfumar o teu .noivado. . .

que to' cobro são as rozas

Ai! se eu pudesse voar,

Ia beijar-te, sereia!

Do mesmo modo que o'mar t

Quando dá. beijos na areia l. . .

l

,o _governo não merecia confiança algu-

 

   

  

  

   

 

   

 

   

 

  

  

    

   

   

   

   

 

ções, e sem o menor azedume para o banco, resulta 'da propria lei, e não de 0040 estão 0s homo“ 0m quem 0 pai¡ Porto.
. . . p l U l i l .

novo ministerio nem mesmo para o sr. qualquer officio em que se faça a par- P°55§ãiàepgãlm Plena 001155119:: ho Á'tfn” dA”“JO-
_ r' . . . . . 5 BÍDOS; 1113.5 O que Í O OS OS 'A _+-

Joao 11,anco. Disse bem, como costu ticipaçao. _ meu, ;humanos sabem é que “to não Póde MANHTX DE M O

ma. e n um cumprimento de galante- O sr. _Arroyo tem depors a palavra. magnum. msm_ * AI

na fechou o seu pequeno, discurso ao Faz o elogio do sr. Hintze, com mais JowuIM MARTINS DE CARVALHO_ AO

novo ministerio. 4

O sr. João Pinto dos Santos é um

descrente. Declara-se em franca oppo-

sição ao governo. Acha bom o pro-

gramma, mas quer ver os actos. (Um

appoiado medonho, enorme, do sr. Edn-

ardo de Abreu).

O sr. Jacintho Nunes declarou que

gritos do que razões, com mais gestos

energicos do que palavras calorosas.

Quem conhecia as disposições em

que o vigoroso deputado estava, dizia

ter-lhe o sr. Eduardo Abreu prestado

um serviço de primeiríssima ordem,

visto fornecer lhe asssumptoe variante

ao que era sua intenção dizer.

O sr. Marianna de Carvalho pro-

nunciou depois algumas curtas pala-

vras, que tiveram o real merecimento

de tanto serem sim como não, alguma

coisa ou coisa nenhuma, affecto ou

odio, guerra ou paz, preto ou branco.

O sr. Hintze agradece-lhe e o sr.

Ferreira do Amaral tem depois a pa-

lavra. Explica a crise. Afiirma, em

nome dos seus amigos, que não auxi-

liará o governo só na questão de fa-

zenda, mas em todas aquellas que vi-

sem a resolver os embaraços da situa-

ção complicada do paiz, Faz os cum-

  
    

    

   

  

Completamente d'accordo com o MEU. AMIGO CARLOS MORAES

velho e honrado publicista,publicamos

como nosso o que acaba. de ler-se.

Isto não póde continuar assim.

SML“ “Em“

Surge a aurora e no cume d'esses montes

Suave virução sc faz sentir. .

Desperta o sol; o murmurar das fontes

Canções melodiosas faz ouvir.

 

w

 

O Rio geme a sombra. do arvoredo

No qual voltcja o rouxinol contente

E mais em baixo á beira d'um peusdo

Vac o ribeiro triste, mansameutc;

  

. Meuchms rou Isvcnsâo

ma do seu partido e perguntou se man-

tem as dictaduras de seus antecesso-

res, se julga que os decretos dictato-

riaes da situação cahida tinham força

de lei, se pensa em entregar ao jury

todos os delictos de liberdade de im-

prensa-se está resolvido a fazer luz

completa sobre os casos escuros do

banco Luzitano, Companhia Real e

outros identicos; se pensa em apresen-

tar uma lei de incompatibilidades e o

praso de tempo em que se compromet-

te a trazer ao parlamento a lei da res-

ponsabilidade ministerial, c conclua

Esta póde ser utilisada, quer na

substituição de uma cepa morta, quer

ua conversão de uma cepa americana

em pé franco, isto é, na emancipação

de um sarmcuto de vide americana

enxertado sobre cepa europeu. Para

enxertar esta mergulhia faz-se o sc-

guinte: dirige-se um sai-mento de di-

mensão e situação convenientes para o BiêldüÊMPElA
ponto onde deseja se estabelecer o uo-

vo pé; em seguida verga-se e curva-se Galeria portuguew__Pub1¡cou_se

a uma extermidade livre até enterral-a o n_° 10 d'este magnifico semanmio

a uma Promudldade de 20 a 25 081m' illustrado. lusereo retrato do sr. com-

O fresco orvalho da manhã subindo

Vac pratean'do os vastos arvoredos,

E a. natureza' altiva está. sorrindo

Guardando para si 'os seus sen-i'cdos.

Porto .

José Lopes Vieira.
W*

  

....-

perguutaudo ao sr. Augusto Fuschini

se está resolvido a manter no governo

as suas ideias do socialismo do estado.

Tal é em resumo, a larga série de con-

siderações apresentadas pelo sr. Ja-

ciutho Nunes, que fallou largamente,

muito largamente, impondo á camara

u'um momento,que o ouvissem, porque

estava no seu direito de fallar.

Respondeu-lhe o sr. Hintze Ribei-

ro que não podia responder a algumas

das perguntas do illustre dsputado

porque o poder executivo não podia

invadir as attribuições dos outros po-

deres e que o governo estava resolvido

a fazer luz sobre todos os assumptos

que significasscm violação das leis, e

que o praso para a apresentação da

proposta de lei relativa á responsabi-

lidade ministerial seriaindeterminado,

pelo estado d'essa medida.

O sr. Fuschini pede a palavra. Foi

muito de ver a cara de susto dos col-

legasl O novo ministro da fazenda

principio. por dizer que vae explicar

como entrara no governo (Sensação)

Nãogosta_ nem quer situações equivo-

cas. Entrára não renunciando a n'e-

uhuma das suas opiniões, não pondo

,de parte nenhuma das suas declara-

ções. Eutrára depois de ouvir os seus

amigos politiCos, (a Liga) e só quando

inequivocamente d'estes obtivera o ap-

poio que não dispensaria. Está. alli re-

presentando os (iii) Repete que não

gosta da situações equivocas,-e, mui-

to exaltado, com grandes murros so-

bre o peitilho da camisa lustrada, af_

firma :que não desfolhará a_ tlôr mi-

mosa que se chama o caracter.› N'es-

ta phrase, mais ou menos voltada, se

resumiu o seu discurso, que foi d'um

homem convicto, certamente, mas que

foi de historiador medíocre. Não con-

tou, co'm'o promettera e ::cmo a cama-

ra esperava, as intimas conversas que

antecederam a sua entrada para o go-

verno. Não se imagina a impressão

produzida na camara porZeste discurso

e pelas;declarações d'elle. De todos os

lados segredava-se:

- E' doido, não tem que ver l '

Responde-lhe os'r. Eduardo Abreu,

antigo socio da Liga. '

Com uma asperezo, que resulta

talvez da sua doença de garganta,

principia por dizer que não quer mais

explicações do sr. ministro da fazenda,

«porque não quer perturbanlhe a sa-

ude e a voz» de que elle precisa. para

defender' as suas futuras medidas de

fazenda. Mas a respeito de coherencia,

sempre dirá a estranheza que deve cam

ser ver sentado o sr. Fuschini ao lado

do introductor dos syndicntos no paiz,

- o syndicato de Salamanca,- e do

tratado de 20 de agosto. Faz votos

para que as propostas futuras não se-

jam tão mesquinhas como as de Cane-

se não deve, aggravar mais o contri-

buinte sem uma revisão cuidadosa e

seria do orçamento geral do estado.

Finalmente o sr. Carlos Lobo d'Avila

mostrou-se cheio de excellentes inten-

8

 

primentos aos novos ministros. Diz

que no logar em que está hoje pensa

como quando estava nos bancos do go-

verno. Quem assim não proceder com-

mctte um crime.

_+-

O addiamento

Como se sabe, o sr. Dias Ferreira

declarou na commissâo de fazenda que

era absolutamente falso o boato, a que

alguns jornues tinham alludido e dado

curso, d'elle hesitar em pedir um ad-

diamento das côrtes ao chefe do Esta-

do, e accresccntou com o maior cynis-

mo e o maior desplante que se conhece:

Nunca pensei em tal! De resto,

esse boato é completamente absurdo. . .

E explicou, com maravilhosa nitidez,

porque era elle absurdo.

Decorrem quinze dias e o sr. Dias

Ferreira vae ao Paço _ pedir o addin-

mento! °

O sr. visconde de Chancelleiros ti-

nha razão, accresceuta um college.-

Diga que não para eu suppôr que sim!

3' d'esta versatilidade de caracter,

o sr. Dias Ferreira. Que comico, e que

palhaço! Despertaria o riso, se não

causasse o nojo,

 

0 actor'Dias Ferreira

Eis Como o sr. Dias Ferreira, o

peior ministro 'que o paiz tem conhe-

cido c o mais reles conselheiro de que

a corôa se tem rodeado, se despedir¡

do poder perante os representantes da

nação :

\'et'llr) de que não podia nom devia continuar na ge-

rencia dos negocios publicos. Em v¡rlude,pois, de

resoluções em conselho de ministros, acabo agora

mesmo de entregar á corda o poder que ella ms ll-"l'

via conñadn. e Sim .liagestade dignou se dc acceilar

n demissão do gabinete. Devo apenas informar a ca-

mara. porque para issoinc anctsris'uu o mesmo Au-

gusto Senhor, .le que ainda thc 'serão chamados ao

paço real, por iia da crise, os dois _conselheiros de

Estado, chnl'es dos partidos mount-chicas, srs. Antonio

de Serpa Pimentel e .lose Luciano de Castro.

uma que faço a declaração da abertura da crise,

as praxes parlamentares vedam-me de entrar em

qmyprer outras explicações que poderão dar-se',mzis

não n este momento nen¡ n este logar...

Ha"quem diga que de todos os dis-

cursos do grande homem, este foi o que

!mais agradou á camara e ás galerias,

e tanto que o sr. Dias Ferreira fez tam-

bem a sua reprise na camara dos pares.

Vê-se que o sr. Dias Ferreira daria.

um grande actor se cnltivasse a arte. . .

Assim, nem como ministro, nem como

advogado o querem. Fazem-lhe todos

como o circulo de Aveiro, que o sacu-

diu de vez.'

_+-_

tllllllll DDS DEPUTAMS

Sob o titulo que precede estas li-

nhas,o Conimbrícensc d'hontem escreve:

O sr. deputado Eduardo Abreu, no seu

discurso dos dias do quinta e sexta-feira.,

acerca do projecto do pagamento dos juroa

aos credores estrangeiros, tratou largamenc

te a. questão dos alcools. A_ .esse respeito foz

revelações de falsidades e traticaueias de tal
.,.

   

  

    

 

   

   

   

   

.Sr. presidente, incrlenles politicos de natureza

verdmluiramenlc COllSlllllL'lD'lill couvenceram o go~

   Como as deusas celestes, virgin_aes,

Tu habitas no céu-msnão ditosa l

metros em uma cova previamente ada-

ptada. Com excepção dos dois olhos

mais proximos da terra, todos os ou-

tros, a contar d'aquelles até ao ponto

de origem do sarmento, devem ser cui-

dadosamente cortados. No decurso do

auno tem logar o enraizamento, e n

separação da mãe ou emancipação da

nova planta póde verificar-se a contar

do inverno seguinte, mesmo que o solo

não seja da melhor qualidade. As

plantas produzidas por este systema

são geralmente robustas e bem cons-

tituídas, e dão frequentemente fructo

no mesmo anno da operação. Em re-

sumo, este processo pode ser conside-

rado como _superior á mergulhia por

alporque ordinario, tanto sob o ponto

de vista da substituição ou repovoa-

mento, como sob o da producção de

barbados para permanecerem no logar.

Tem, porém, o inconveniente de

embaraçar os labores durante todo o

tempo em que a nova planta está li-

gada á cepa-mãe, e trazer -um largo

dispendio de sarmentos.

à

EPOCA MAIS FAVORAVEL Á MERGULHIA

A epoca mais usada para enxertar

a mergulhia de sarmentos atcmpados

parece ser a que succede quasi imme-

diatamente á queda das folhas. O sar-

meuto achu-se assim preparado, por

nova especie de estraficação, para emit-

tir de prompto raizes, logo que come-

ce a vegetação. Deve comtudo abrir-se

uma excepção para as terras muito hu-

midas no inverno, nas quaes os botões

correriam o risco de se alterarcm.

Se se tracta de ramos her-baceos,

devem estes ser mergulh'it'dcis': tanto

que possam ser curvados-sem risco de

quebrarem, pois que parece que os te-

cidossão tanto mais aptos a deitar

raizes quanto mais novos são.

'Em resumo, como do eXposto se

tem visto, a mergulhia é um processo

de uma execução complicada e geral-

mente menoseconomicn, sob o ponto

de vista da boa utilisação dos sai-men-

tos, que o abacellameuto ou multipli-

cação por estacas,_facto que justifica a

repugnancia que sustém os víticulto-

res em a substituir por 'esta ultima

operação.

Póde, não obstante, prestar gran-

des serviços, devido á- constaucia dos

resultados obtidos. mesmo quando se

traeta das variedades de mais difficil

enraizamento, devendo; por tal titulo

fixar seriamente a attenção dos praticou.

' i SEMED “WEBER“

CELESTE

   

M. A.

guerra e a Inglaterra sentirá a profundidade do seu erro pc-

litico - e o enorme sacrifício que consnmmou em' favor dos

interesses da cnmarilhs.

Quem quer alcançar influencia n'uma nação -- secun-

dando só a. vontade d'um throno, tarde ou cedo se arrenpeu-

de: basta uma tempestade de tres dias, e o throno desaba: o

povo não: - podem fazer-lhe adorar o bezerro douro-mas,

se humilha. a frente perante elle, amaldiçôa-o para sempre no

coração.

Oxalá que a Inglaterra conheça estas verdades, e um¡

de de procedimento. Oxalá que as* palavras de Lord Stanley

e de Mr. Hume tenham ecco nas proximas eleições: então,

talvez que esqueça o passado, -e se converta este" odio entra'-

nhado, na mais cordeal beuevoleucia: o povo 'portugues é ge-

neroso como nenhum: segue á risca. as palavras de Christo:

mais ralo um pescador arrenpendido do que as boas abrasão

cem justos.

Tippoo-Saib, Copenhagen, Santa. Helena e. Fargo já

marcaram us historia. da Grau-Bretanha épocas que nenhum

inglez honrado e consciencioso podia lembrar sem vergonha,

 

e sem o mais profundo sentimento de humilhação.

0 procedimento que o ministerio Palmerston quiz ado-

ptar na questão eminentemente portuguoza dc 1847 -- com o

fim de condescendcr com as vcllecidades e tendencias despo-

ticas da familia Gotha; e especialmente cs acontecimentos que

tiveram lugar na barra do Porto no dia 30 de maio, e os que

depois se seguiram na propria capital de Portugal, acrescen-

taram mais uma pagina de sangue, de traição, e do ignomie

nie, aos sumos-politicos de Inglaterra. Commetteo-se um cri-

me, e este premeditador-»Estabelecswse um precedente-_nm

grande erropolitico--que para o futuro poderá não só justifi-

car mas legitimar qualquer infracção dos mais sacrosautos .-

principios de direito internacional; e qualquer usurpcção ds

parte das grandes potencias europeus, que nos congressos de

9

M da equidade s (injustiça.

Vienna. Troppsu Laybacl: e Verona substituiram o direito

 

  

 

mendador Ednardo da Motta Ribeiro

Junior, desenhado por José Raphael;

a continuação do engraçado ¡Diccio-

nario moderno» e a ¡Secção telegra-

phica de Lisboa» , por Julio Machado;

.ci-oquisn de varios quadros da expo-

sição do Atheneu e a reproducção de

uma gravura antiga representando os

.ultimos momentos de Maria Stuart»,

de cuja morte passou houtem o anui-

versario. Dentro insere duas bellns

gravuras, uma. illustrando excellen-

te poesia de Jayme Neves e outra

illustrandoum conto de Valentim Ma-

galhães. Na parte litteraria .figuram

Beldiabo, Bernardo Lucas, Annette,

Luiz de Magalhães, Paulo Lauret (na

continuação da_ magnifica secção: c Es-

grima Pratica); Fernando Caldeira;

Luiz de Andrade; Mariares da _Silva e

Alberto Bessa. E' deveras interessante

e variada, tanto na parte illustrada

como na litteraria, esta publicação que

se destacada todas quantas illustra-

ções papulares 'se tem publicado entre

nós. _Cada n.° dc 16 paginas, impresso

em papel de luxo.. com capa de nor

custa apenas 40 ,réis e vende-se nos

kiosques e nu administração, rua de D.

Pedro, 110. 1.° andar.

-- Jornal _das Financiar-_Sum-

mula do numero 38:

Portugal e as suas dividas, Cami«

nho de ferro do Rio a Pernambuco,

Legislação bancaria, Divagações fi-

nanceiras, Bolsa de Lisboa, Revista iii

nanceira. A finança no parlamento,

Finauça dos Estados-Unidos. Mappa

das Cotações Ofiiciaes dos Bolsas de

Lisboa e Porto.

  

   

  

 

  

_ , PARA PROTEGER

_ A EPIDERME CON,-

perniciosas da atmospbe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e maciezaé in-

', 'dispensavel adoptarpara

' a toilete diaria

-'0 CREME SIMON
preparado com glacerlna, e a sua ac'.

ção efiica'z e ¡benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que nâo reconheça im-

diatamente as suas_ grandes virtudes.

“J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierà,

Paris.

_ANNUNCIOS'

_narram-sr

uma oorivesariabem atreguezada, em

Aveiro,

Trata-ss _coniuAr-itcnio da Costa,

dagmcsmacidade.

«!

  

BIBLÁIOTHECA

HISTORICO-POLITICA
.._, -mA-nau



BII'I'US

ELO juizo de direito da comarca

d'Aveiro e cartorio do escrivão do

õ.” oflicio, Dias da Silva, a requeri-

mento de D. Clara da Silva Castro,

viuva, seu filho e nora, José da Silva

Castro e mulher D. Maria de Lemos e

Castro, todos residentes na cidade do

Porto, José Eduardo d'Almeida Vilhe-

na, casado, empregado publico, resi-

dente em Lisboa, Francisco da Costa

Pirré Junior e mulher Anna Valente

d'Almeida, e Francisco Elias dos San-

tos Gamellas, solteiro, negociante, re-

sidentes n'esta cidade d'Aveiro, e D.

Maria Josepha Marques, auctorisada

por seu marido Manuel Maria Mar-

ques, residentes em Lisboa, correm

editos de 30 dias, a contar dp segun-

do e ultimo anuuncio no Diario do

Governo, citando os interessados in-

certos que se julgarem com direito á

herança da fallecida D. Reza Angela

da Silva Bastos, moradora c domici-

liada que foi n'esta cidade d'Aveiro,

para na segunda audiencia, posterior

aquclle prazo, verem accusar a citação

e seguir os demais termos da referida

justificação. As andiencias n'esta co-

marca fazem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana ou nos dias im-

mediatos, sendo aquelles sanctiücados,

no tribunal judicial, por 10 horas da

manhã.

Aveiro, 23 de fevereiro de 1893.

O escrivão interino,

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei-O juiz de direito,

Eduardo da Costa e Almeida.

PBENSAS E BOMBAS

 

PARA VINHO

"É" A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto. está construindo prensas de

paral'uzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systems de

Weeker, no Luxembour , pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova. de Gaya..

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Ç Luiz Fmeira de Souza Cruz.

CHARRUAS S. S.

A. Fundição do Ou-

ro, no nnno findo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

la, o cx.mo sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduzir! importantes melho-

ramentos na charrúa do systcma ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'nma

carta data-da de 14 de julho, do mesmo

anno, o ex.“Ian sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Aziuhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

›quei encantado com o bom serviço pro-

.duzido pela bella charrúa S. S. Faz

.optimo trabalho, vira a loira com a

.maior perfeição, e o rêgo é, cm toda a

soltura, d'egual largura. Nas terras ri-

cquissimas das nossas propriedades, e,

.que, custam muitíssimo a trabalhar,

«profunda-se a lavoura até 0,26' c. sem

.dificuldade. Creio que a altura, quan-

-do o terreno em boas condições, será

«de 0,36 c. Far-me-ha o amigo o favor

s de me enviar mais duas charruas para

.a estação de Matta de Miranda..

Tão authorisada informação, pro-

va os bons etfeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893 .

O director gerente.

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

A' lLLliS'l'lill CLASSE llIlOICA

oga-se aos ex.“ srs. facultativos

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

 

Il

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA .IIYGIENEo

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. Pedro, ISV-LISBOA

O ADVOGADO

BARBOSA Ill MAEAAAES

mudou o seu escriptorio e a sua

residencia para o Largo da Trinda-

de, n.° 17, 1.°-em Lisboa..

PUBLICAÇÕES

DE

MARQUES GOMES

.Memorias de Aveiro-(1875).

D. Duarte de Menezes-esboço biographioo-(lS'lõ).

0 Distr-isto de Aveiro-noticia geographiea. estatistica, cho-

rographica, heraldioa, archiologica historico e biogrsphica

da cidade de Aveiro c de todas as villas e fregueziss do

seu &stricto-_(1877).

A mulher_ atravez dos :oculos-estudo historico sobre a con-

dição politica. civil, moral c religiosa da mulher, 1.' parto

sociedades primitivas, China, India, Persia, Assyria, Egy-

pto c Israel-(18't'3).

D. Joanna de Portugal-(princesa santa)-csbo,o biogra-

phico-- (1879).

Martial Jose' Mendes Leito-_esboço biogrsphico-(188l).

A vista Alegre-apontamentos para a sua historia-(1883).

A mulher na antiguidade-(1888).

A revolução da Maria da Fonte-(1889).

José Estevão-apontamentos para a sua biographia-(ISSO).

Luetas Caseiras-Portugal de 1834 a 1851-(1) volume no

prélo) .

MARQUES GOMES E JOAQUIM DE VASCONCELLOS _

Exposição disto-¡'ch de Aveiro em 1882-relíguiae da arte.: ,O «-

nacional-(1883).

MARQUES GOMES E MELLO FREITAS

Archivo ¡Jhotographt'eo-(IBM).

  

   

EASA AFRICANA *
TRAVESSA IIA VICTORIA, 33 A 37

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Lãs para vestidos, dc grande novidade.

Cortes para vestidos, uma snrpreza.

Boas do pennss com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pensas lindissímas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 15000 até 65000.

Volludos de seda pretos e côrcs desde 15500,

Peluches de soda para. confecções 46500, 36500 e 15200.

Pannos francezes para casacos desde 15000.

Visitas modelos franceses 3015000, 255000, 205001), 156000 o 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

_ Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido s condições espe-

ciaes, exclusivo d'este estabelecimento por oontracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VlCTORIAa SSA 4I

DIRECTOR TECHNÍCÕIÊ'_ ESTKC
ÍÔ......_m

NAO MAIS 0 ENXOFRE SO

CONTRA ll manu E OOIBIOM AO MESO TEMPO

EMPREGUE-SE O Enxofre composto-ESTIMACIO

 

Empregava-se o enxofre só nas vinhas, quando estas eram ata-

cadas sómente pelo Oídíum.

Como agora são tambem atacados pelo Dlildíu, o nosso di-

rector technico, na sua qualidade de chimico e possuindo propriedades

importantes de vinhas, estudou e ap )licou uma composição de enxofre

com o fim de combater AO MESM TEMPO os dois grandes males:

o Mildiu e o Oidiunn.

E tão surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da

applicação do seu enxofre composto, -que as suas vinhas parecem rans-

formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das propriedades, e

algumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

sultado, e não deixam de o empregar, como o certificam muitos at-

testados.

MODO DE EMPREGAR

Applica-se com as enxofradeirus, da mesma maneira qué O en-

xofre simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

fiorescencra, depois mais 2 ou 3 vezes', com intervallos de 3 a 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando não ha a rcceiar o oidium, empregar-

se o Pó annti-núldiu Estacío em vez do Enxofrecom-

posto Estacio, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a applicação do Enxofre com-

posto Estacio, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te-

nha. deixado de fazer alguma applicaçào.

O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saccas ou a granel. Recebem-sc as saccas a razão

de 80 réis.

Lisboa-Fabrica. da Companhia, Campo Pequeno, 17, ou na sede,

Rocio, 59, 1.° e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr.Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

Figueira-Sr. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Porralegre-Sr. José Augusto de Pina Carvalh .

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro. .

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA
900 a. 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECIL'IEN GRATIS

 

Assigatuva. 20 réis por íascícnlo on caderneta

180 réis (10 fascicnlo)

ESTA lilllülilllllll O PRIMEIRO VilliIlM

PARA INFORMAÇOES A

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTFIADA

MOUSINHO DA SILVEIRA, |9l, I.°-P0RT0

E NAS LIVRARIAS

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

Molestias de Senhoras e Creanças

DAS MEDIGAS

Laurinda de lloraes Sarmçnto e Amelia de Moraes Sarmento

Consultas das 11 horas da manhã ás 3 da tarde

Chamadas para PABTOS a qualquer hora

579-RUA DO ALMADA-579

SERRAS MECANICAS DE FITA FRENSASpARA ,

A Fabrica. de andí- A fabrica da. andi- É

ção do Ouro, tendo em vista ção do ouro, tem prompta. v

o maior emprego de operarios, dedi- algumas prensns" para extrair azeiu

con-se ultimamente á construcçâo das do bagaço da azeitona, as quaôs sutis

serras mecanicas (lolita, pelo systema fazem a uma pressão de ?50:000 ki

das que têm vindo do estrangeiro, qua logrammas, e pela qual se obtem Iv

melhores resultados tem produzido. tros d'azeíte de cada, mira¡ depois de 3,;

A primeira que se construiu está a «rem compremidas com as varas.

funccionar na tanoaria do ex.” sr. vendem-se agora. 0011.'.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua grande abatinlento.

do Torne n.° 24, em Villa Nova de
Porto, 22 de dezembro de 18:12. l

Gaya' _ O director gerente da Nova

P“?W mm“) commOdos e Obra Companhia da Fundição do Ouro,

garantida.
_ . Luiz Ferreira de Souza Cruz.

Porto, 30 de janeiro de 1893. -~ _ « --__-_-  

    

 

     

  

  
  

O director gerente, - l .

Luiz Fcn'ez'ra de Souza Cruz. mg?“
  

   

  

     

DO DOUTOR

DEHAUT
DE PARIS

_

' não hesitam empurgar-se quando presisão v

" Não receiam fastío nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só -

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortiiicanter, como

- Vinho, Café, Chá. Quem se pnrga com

' estas pílulas póds escolher para .tomal-

' as, a bom e refeição que mais cha

convier conforms suas occupaçoss. A '

!adj a do purgativo sendo annpUada v

pe o effeito da bra aUmentaçao,si

ss decide facilmente a recome- .

4 ça:- tantas vezes _quanto _V

for necessario. › '

sn-..zu-.se

AOS SRS. PHARMACEUTIOOS

De todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA POBTCGIJEZA c HIGIENE ›

se roga queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

car-lhes.

ÉAROANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE nussa
e Rs-'ammenclsdas caslra n Doenças

; da Garganta. Extincçôcc da Von_

Innammacõos da Bucca. Bitaites

;, pernlciosos do Mercnrto,lrritação '

a', causada pelo fumo. s ¡urtzcutarmsnte

r; aos Sã!›.PREGADORES. PROFES-

5 somzs. e csnronns para lhe¡ :

ü facilitar a emissão da voc. “

'- PREÇO : 800 lists.

Exigí- fm c return s 'irma _~

seu nmum. Pn" em runs. 2

  

  

   

    

    

  
      

  

  

   
  

     

     

    
  

      

   
CONTRA A 'POSSE

   

  .Audarisado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaos. Acha-so a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro, De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Bclem.0s frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos ainsi-ellos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro--Pharmachiae Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

   r“?  
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'LO
DE -

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

ALMANACH DE LEMBRANÇAS PARA !803

 

Preçoz-Cartonado 320 réis; brochado

420 réis; dito dag senhoras 240 réis.
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FUNDAS NACIONAEDSÊ E ESTRANGEIRAS

ANTONIO TEIXEIRA !A MOTTA

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para. todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ticar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physics. N'este estabele-

cimento eucontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanícos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

orthopedícos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu

' mano e que seja compativel a sua applieação. O systema porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soli'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 anuos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previna, por isso, os dignos facultativos e os mens numerosissi-

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

.goal genero que ha na mesma rua c cujos proprietarios foram meus otiiciaes.

Remedio soberano para a cura rapida de

A _ Antonio Teixeira da Motta.

PA ER w afecções do peito, catar-ritos, males da gar-

ganta, bronchites, resfriamento, erlucro, rheumatismo, dôres, elo.; 20 aunos de

maior successo attestam a eñioacia d'estc excellente denvativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris_

Deposito em todas as pharmacias.-Em Paris, rua de Seine, 31.

 

  

APONTAMENTOS HISTORICOS

La force etait son droit, la faiblesse ela¡

son crime.

Estes documentos do procedimento inglcz em 1829, s

cm 1847, devem gravar-se no coração do nosso povo: são le-

tras em aberto que havamos satisfazer no futuro.

Não accussmos aquslle nobre povo: esse. forte com a

consciencia da sua grandeza, sympathisa com as

nas dilscorado por discussões civis.

causas jus-

tas, e não applaude nunca essas barbaras ostentaçõcs do po-

der perante um povo, que além de pequeno - está. ha 27 an-

A Inglaterra deve pedir contas ao ministerio de haver

atraiçoado os seus interesses esse apoio, que em caso de guer-

ra poderia encontrar no continente, perdeu-o para sempre.

O povo ha-de levantar-se em massa, apenas uma farda

portas aos nossos irmãos d'Hespanha, para que,

de fracos resultados no presente.

Estes dois attentados lançaram uma nodoa

Iiberses.

inglesa tomar pé no nosso territorio - e havemos abrir as

unidos, pos-

samos humilhar essa Potencia, que segue apenas as indicações

mal calculadas d'un¡ interesse aosnhado no seu horisonte - e

indelevel na

bandeira ingleza: ellos justificam quasi - aos olhos da Euro-

ps -- a escravidão da Polonia, o despotismo da Italia, e a

longa tutclla dos povos, que anceão reger-se por instuições

A nação, aonde mais depressa incarnou a liberdade,

convertida em algoz otiioioso d'um povo -- em acerrima de-

fensora do despotismo! -ó um espectaculo que nem a con-

veniencia politica desculpa -- nem o espirito d'cste seoqu con-

sente. E' uma aggressão brutal ao direito, o á justiça -- que

o direito e a justiça hão-de algum dia fazer cair sobre a ca q

beca de quem a praticou. Succoda na Europa uma crise d

.a. _ ,ab-7
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VIGOR L» I' \,l-;Éi 3 .O A 'AEB-«-

i Impede que vz, . 'o ' to». nr h* ::aco e

restaura ao cabello grisallio a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente cor.: ::.::ados 'le

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.--O melhor purgatix

inteiramente vegetal.

:.âuçe a

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANK , Lil-Í

IEYÉS, para desintectar casas e latrinas,tambem é e «vei-

lente para tirar gordura ou nodoas dc roupa,limpar metas.;

e curar feridas. _

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

inn runsriiíiir unnsrnn ~

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo.Tambem é muito util no tratamento de Iudigestâo,Nervoso,Dj'spepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento-Os

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

DIRECTOR TECHNVI'C-Õ- 4*. ESTXÕTO

COMPANHIA PORTUGÚEZA HYGIENE

FABRICA'A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.'

PHARMACIA r . . i 60 a 63

Deposito-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA.

Esta companhia 6 a unica no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

  

_ ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sens

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente-

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os_ .artigos _que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, 6 chimíoa,'taes-como objectos de

cahtchodc. "apparelh'os 'de laboratorio, etc., sendo pela sua _dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimicos, etc., etc.

Fornecern-se catalogog e informações

a. quem as req'üísite

PERIODO &OLHOS
RUA NOVA oo ALMADA, 64

LISBOA
Alfayates premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no-

vidade em lã, linho e seda. Especialidade em todos estudios* Sport.

O maior e mais completo sortimento de utensílios para esgrima, forne-

cimentos paraclgbs e salas d'armas. Carabinas para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construcção d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

isso completos. '

Fornecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.

CASA FUNDADA _EM 1850

Famosas/IBERLAND -

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr etiicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

(Il)

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS EIEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL_DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE OURO

Comedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo ojieíai

das recmnpemas-Classe 64, pagina 4:794

   

_-_-

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 7 9-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços do mesmos a quem os requisitar.

: RE'. Ri'R-O~ QUEVE NN E “morreram"
Cura Anemia.Pobreza. du Summl'el'dn. nox-cs ue ::nom 0.-50 anna¡ de ¡nom-o.

Exit# sm nda frasco ds Forro numas o :elle da h unos css numca YU". u. r. Mass-Mu. Part¡
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DIRECTOR E RESPONSAVEL+M. I.

@pomaphia Aveirense, Largo da Vera-Cruz. - Séde da administração-

Rua da. Vera-Cruz. Aveiro.

BIBLIOTHECA

HISTORICO-POLITICA
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